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Pn' ,8m curso; PRESs...>..O ATMOSPÉRIG..A. ME
J fi 11 �ii)[tl cs: TEIVIPERA11Ul1,A MImIA: 19,:P Ce,)·

UM ADJ;C RELl\TIVA MEDIA: 80,6�1I;' PLUVIO·

2S ) JUS' Negativo 12,5 mms: Negativo -'

- í tratus
- Precipitações esparsas -. Nevoeiro

, 'M" .110 Estável.

J
das Rela.mín ,

's 'teri' ,,:(O: da. Itália e

IrW1 ,;ia, respectlvamen�e
into!e I níani e Habib

'.� cht;garan1 . ,J

rrdo do naviu

'edente de N,)·

!"l',"

o regular entre

1 Rll'\ l·VOZ elo governo
$laI.lJ".{üe BU1ar, Ind ia,

IC101\ a rcducâo elo to­

te lecolher para apenas I
h<;;F�S, depois ele s. 1 !
ele wt�l rec�lhlmen�ü I0I1"equenCla aos Cl10'

entre hindus e muçrl-
r (lue c::ms:,r,J<U ,:2 I

�s .')' I('h�J'/ I
.' J

IPrtl!{:(::.a ·f),ndl'í'a, (I

". dr' 82 UllO"> cle idade:

jnte.-nuda no hospiia'
'no ",Eduardo VH" tP

tratamento de bro!1'

da'- e'e ('Õc

UHl :)1') c1W
"

,

,M�llrj(':o [oi. impm;
'pelo Partdc10 S08ütl De I
"t.a,_ que entrou 00:"1 I'tições, nas qua s :p: c Ie11 rl i

,
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{7 de setemb�u I
!
"

I
lU·se f,m B;,\ca;-e"tc í
"Cr0�('nca ele rI' ais <01;0' I

,1ot(jlGg�s, repreS:'"1 i
de 56 paisc" o X I
so Intell1acional ele I�ica,

'ÜES

1'1.' tia Divhão- :le,
do Laboratório 1\,1' I
lo EUOfl�i:l Atômica I
idge, H,ar! Morg 1'1, i
ante a Comissão de,ldo SI'nadl) 1l0rJ('· I
o, que a média 'lo I'

_

'vítimas, mortaIs Iueo.; excessivas rIu.
mes médicos f1ut�m

(' 2[J.000 por ano,
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Política Sr lUtmlidade nos anais da AL
o deputado Fernando Vieqcs requereu o 'trans­

CrlCÕO nos anais do Asssembléio Legislativo do Co­
lun"o "Político lf Atualidade", do jornalista Morcí-
110 Medelr,os Filho, publicado no ediçõo de quorto­
feira últ'imo de �'O ESTADO".

Em suo Coluno daquele dia nosso colega fo�o­
liz o os cossacõe; de mandatos de prefeitos de mu­

rucrpros cot;rinenses, detendo-se particularmente
nos notícias de que os medidos extremos ct inqir iorn
vórios chefes de Executivos murucipors do interior
do Estado,

Salaríe de Vereªdor
não será maior

que 12 mínimos

I

Passarinhe quer
':

jr�bfllhadores -lenham
parle nô lucro

o Senado Federal rejeitou o suhs­
titutívo da Câmara dos Dcputdus
ao projeto que estabelece os, crite..

rios de" remuneração d'c vereado­
rcs, mantendo, dessa maneira, a

proposição original aptll�entafh>
pelo senador Catetc Pinheiro
MDB -AM.
A."sim de acordo 'com o aprovado

que agora irá a se são do· pr�si-
dente da Republicá, os subsídios I

dos vereadores das capitais e dos
muuieipics com mais de 100 mil
habitantes não poderão ultrap.as­
sal' 1:� salarios mínimns vigentes na

região.

o mínjstro- do TrabaJ.ho, Jarbas

Pass�l,inh'o" 'dccÍarou.se a favor da

parficipação direta dos trabalha­
dures .nos. 'lucros das empresas c

anunciou a alteração da legislação
trabaíhista: será dispensada a exi­

geneia de .atcstado de ideologia nas

eleições sindicais.
O ministrn .í'ez essa declaração ao

depor, na Comissão de Legislação
Social da Câmara dos Deputado!'.
Cnmlrmou que o governo "v ti

<I,t1lcar o problema de mão de obra

ociqso nos ,�e�'viços publícos" e,

cônflrmou tamhern que 11:1 ;WO m';l
pcssô,�s de hl'-aço� cruzados 11as r'!·

partições, �ede!'ajs.,
Por outro 'l�do, revelou quc é

precjl)1) cOllseguu' emprego para
I'm riiilhão e 300 mil pes,soas anual-

o ]ll"lljcto é çSllecifieo qU'lpto as

alterações dos salarios mínjmo�:
"1\ 11teraçno elos niveis- de salario'
mínimo vig'entc no país não impli.
cará, em nenhuma hipotese,. na

modificação automatiça dos ,ralol'(':;
llos subsidios fixados pelas Câma·
1'3S l\'Tul1i�jpais, os quais só pode·
rão ser revistos tendo .em conta a

su{ atualizaçr..o'�,

mente.

Com o§ estilhulos fiscais COl1Cl'·

didos �r�mazQ'nia e aI) Nordeste (I

goYerno' esríen '�ria'r 800 mil' em·

pregos 'lfovos,. de,clarou' o ministro
Jarbas Passarinho.

'�

Greve por refrão'

Ministro do' Exercito'
volta alrás,e
não PU;:1C lh·;:;.qáo
-' ...

O general Moniz r!e Ara3iio, ]1'�'

sidente (lo Clube Militar, não se;',í

punido, informou â Imprensa 1111,

Rio o coronel Celso dos 8'mtns
Meter, chefe do Serviço de ReLI'

«;,i:ies Publica, do Gabiriete do "Ii·

nísterio do Exercito,
O coronel acrescentou que "tarn­

bérn não é verdade que o ministro

Lyra Tavares . e o acneral James D.

L\lgel', presidente da .Jni1Í'J Inter.i­

mericaua c1� Dt'fe'<l tenham trat't·

do da criarão (h Fôrça d'C Pa:r,._!,s
informações. sobre' a não p'1nir';i')
do f�el1era] Moniz' Ararr'io davam

CONta de qur: êle mo n+lvera reu

mUI) com () :;'eneral Orlndo G 1"('1,
tellflo �('erblflo ó fim cla sptie 11e

artir;os com quc �rjJlha m,lntendd
1I0len;ica eom () -éx.go"ernad,!r Ca ".

los Laéerda.
Os dois ,�enel'ais resolven1lTJ; nl),

encontro que a opiniã'l ]illblica� hr 1·

silei,a está sltficienterr'lente '�Sl;] 1·
recida a reSpeito do aSStll�tO( sendo
essa, ta,mbem � briei:Jtação,�d(l li, •

verno.

j."
'

..
'

�r, 1''f'''ot'�,. ."._,

�.. .,,<>t;>"'....,._�-.;.. .. ..,,--'-"":._ ........:��.�:-_-,... ':'".. ...,
Os alunos do Instituto ,e,itadual de Educação' pe�manecem na suo gre.ye de protesto' c<?ntra o paga'mentodas anuidades e ontem..lm qrupi'nho de estu?antes, el'i�arre9ado ,de imp,edir, eve",tuais ':fu'ros",- passou' o'tempo ouvindo músicas de iê-iê-iê ,e <de' Chico Buarq,L!e de Holan,da tirpdas, 00, viõlã'o.

'

,�

reve' no InstituIU entra,
,

no' se·gundô dia, sem· solUÇão �

IDADES
'

1\ gl'e,'e ontem deflagrada pelos

I allJll0s do Instituto dc Educaçàu
nOl'te·amerit.:,'

jl1rossegue
llOje em seu, segmulo

e "Man">' dia, num clilna, de absoluta ordem,
"Matson Line" se� que tenha sc registrado qual.

em um· I q!ler inci,dente que viess.,e alterar o

,{lu tuantes pnr a I, cunho lJll,cífiêo da manifestacão. N ,)
, ca.... ' � �

�uclantes elos Es· I
dia de ontem tôdas as séries dos

')S a uma viagem 1- cursos, ginasial, científico, e clássico,
do Pac1üea S'11, i llO� três turnos, se abstiveram tl�

il1'b?111 a Austr:i.!
comparecer às aulas e apenas pela

V,\ Zc],}ndia, manllã registrou se pequena j r'�·
, quências, equivalente talvez a 5':0
do total dos lílullOS. O nlovimeHto

"I en�;es ('ue S,l;.
e F'cnit, p�U:l
os irJamles �,

laram organizar lima "frente amo

i anh's pIa" de proLe�to aI) pagamento das
i ., ....... anuidades, Os mentores do 'Grüniío"' � I:lrnnt',r�m , ,

, Estudantil l'rol'ossor José Basilicj"'<J�.e EU1H)' 1""
,

.,:' "I.l1'ntal (la que deflagraram o 1110VÜ1Jentlj<

(,:lU'l'l '/ }('ra�ll PI11, aJlê10 "('" (l"'!l'l"rP'.-"
"

"):.JTesta,a::' !;'�

teve ,início quarta-feira ii noH�,
quando, os alul1\)s do segundo cicio
- clássico e científico - delihc-

as das escolas,particulares. Asseve·
ra'ram ainda os e:s:udantes que P9r·
manecerão ruí gl'eve a té que uma

solução satisfatória as suas aspira·
ções venha por ,têrmo ,ao Inovi·
mento. A Delegacia dy Ordem POlí·-'
tiea, _e Social não interviu nem to-

- - mou , qualquer atitude em face a

greve �estudantil uma vez que nr·

nhuma ,manifestação pÚlJlica fui'

j1l'ogramJa'dà, 11e111 tão pouco a ar·

deQl subvertida.
De outra parte, o Diretor do e-';·

iabcJecimento, prof. Dimas ROlSa fa­
lando ontem à iJnprensa manit\:,,·
10u !stranheza pela posiçãLi

\" que o lJagamento ri·JS
I va pre"istp de�de "

etivo e os alúnos l.·
�'nhecímento disso,

.f.. provülenc'"anm
respostas a UII!

do li aferir as

ica das :ia·

l-udo, com u

1(10 U111 I':'i'

do-se nas

li? �eria

\�a veZ

\,;os r1::

sr·

f J1U

�glhl

�i;;"e
.il'icri.
alnn,"" ......

isento do pagamento teria conlw·
cimento de sua �tuação que pCl'alhe
os demais colegas não seria ob,jeto
de qualquer distinção.
Afirmou ainda o prof.:Dimas, Ro·

S3 que as anuidades fora instituídas

por 1l0l'J.1I1f1 constitucional, contida
tanto na Carta Federal como na

Estadll11 e que o lEE apenas está

cumprindo o estatuído na legisla.
. ção vigente. Declarou contudo que

-

:é' Diretoria do Instituto não po,lc
deci(Ur, sôbre a cobranç3 ou não
das anuidades, de ve:ll que está eum·

prindo determinação do COllSel!lO
Cura'dor d:l Fundação Educaci'on�
de Santa Càtarina, ,a qtlem deve­
riam ser dirigidas as reclanuçõr;s.
Af.irmou ainda .que a� aul?s pro,,·

seguirão normalmente o seu curso e

que o programa constante do C'!l··

rículo de cada série não sofrt'r:[

l'<lnlização, sendo a matéria pre·
vista para êsscs dias cOl1siderarb
como "miJ,li&trada" bem como pre,,·
cri tos os prazos para provas e tp·

ba11105 pelo que, convocava os aI'I'

DOS às aulas, afim de evitar as CO.1·

sequÍ'ncias que virão em detril11!"l'
to próIIrio. '

Por outro lado, o COl1selllO CUl'a·
dor 'da Pundação Educacional de
S'luta Catarina reunir·se·á hoje, as

17 horas, no 111enário do ConSelllO
(h P' r(1l,:ilo pa,ra al))'eci;ll' o

1).)

Setores militares Identití­
cados com a chamada "linha

dura", e que mantêm CO.l·

t1,ctos pcrmànentes com o

general Cordei�'(l de Farias
1'1.', clam crescente íns a tis)'.,·

cão cun o comportamento
"indeciso, "vacilante e CO,I'

traclitúr!o do �ovcrl1o", em­
bora ressalv-ndo que' a pre­
sença, na' pasta do Exercitn
do general Lyra Ta, ares, r"

presenta ratqr I de. trauquu:
da de c de equilíbrio.
As infornfações corretas

sobre o estado de espiri ' o
e a opinião . média de"h'

grupo militar são dadns

.impnrtanles para a C0I11.

preensão e, auálixe do qu-i­
d rn ,p.'lljJico (h .Puis, esm"

"'"t
'

,
>"

cialrl1elJte neste perin(]o. ,te,c
tt�ns'ição, qt;C estam,JS aLT'[·

vcssando.
O eHagnc'-'tico do gencr,d

Cordeiro [le ririas não é
Iltimisfa qu'mto á posiç:ío
do govêrno do l1laleclutI
Costa e Silva, veio ano de·

pois de, SIlU instalil�ão. O

presidcnte, e;nbora cnllhecj.'
do p.ll' �eu tl"lJp('r,Jlnenlll
fi"m�, está' --- se�u1l(h a S�l l
opiniãq - 11111 J)()U"O perdi.
do cio Gomandó filo govern(J
e 1110 conse�liiu. eÚ1 J1cnhu 11

p181Hl, a nlme,jada unidade.
O lVnnjsteriT; é desunido C1 té
l11e<;]111) pelas ri</a!i1l:H\es e;l·

� "tl'C ministros, nãl) te'u se:1·

ije}r) ele e'l!Iinc e ne'l1 firme
za de oric1l+nr,ãp_ C'crtau1':';1.'­
le que a políticn externa quc
,:,jú �el1I1o, '(':\Ccutada ]leIo
1!w11;lra li não conta com 'I

01''';,1'' sondaria da nlaiori.l.
�. , "i:, [1;1 (]t1a�e" totalidallo

\ '

'-.
10s i'PUS ministros. O chal1'
,olp!, ;'!'l'�.p,llHíes 1:'lnto está
?"1 r:hoque ostensivo com n

ministro :Cq!ittJ.� çav<J caDi i,
d:1's��\�;l1�" e En�!l'gia�' ) I) en'

l'o<:a'me11'f,) b'a'Sico 'tIo.' 'Inl>'( ,

h'éma da 'exploração tLl

()ll€q;ia l1uclc3r·1 paTa fins
pacificas t: diverge de ma·

neira mais discreta da po·
litica econonúco-financeinl,
cxecuJada }Jelos ministl'(;i
Dclfim Netto é Helio Bel
trão. Divergem por assim
(lizcr }1ubliCJJ11Cllte O� mi.
nistros Macedo Soare<;, ,la
Int.lt;:,tria e COme�'cio, "

Jarbas Passarinho, do Tr,l'
balho e Previdencia Social.
Este clima ele riv3lidades

- prossegue a opinião elos
setores militares que
,i!;rassa í111 intimidade elo g').
venlO f, o rcfle;x'l e cons('·

quencia da falta de unidade
irleoloúca, e orienbção uni·
ca e firme, O governo pcr·

plexo e 'indefinido fica -w

sabor cios interesses, idio-;·

sincrasias, e il}elinações pe,·
sl)ais de cada um dos mi·
nistros.
Em relaç1io á: política ec"),

nomico·fin111ceira, a discar·
dancia é também proftUlcla.
O govern(} pretende mudar ,l
linha que l'ôl'a adotada ]J1"
lo governo anterior e infle·
xivelmente executad3 pel,)s'
ex·ministros Roberto Cam·

lJ08 e Gouveia de Bulhõt"

Per melhores estrad,as

ura"
-� .

�

IIflpr.ra'ção taríaruqa" , '

o guarda de trônsito teve' on,tem' redobrado o seM

tlobalhe em razão das modificCl5ões il1hoduz,idas pe­
lo D'/TP em algumas ruas do centro q'ue passaram a

da: tráfego em mão única (rua ArcilHeste Paiva só
de',:c. rua do:; ilhéu:> só $obe'. A oneracão, l090 ap"'­
lidod� bélo iHeYC!e�!'e eJ;píri'ro ,J'o�uiO)' de "torl'aru­
'9;< a 'e:i('C'mpl� de oútros de�o�inQções dados GI

'efonna do trên-ito nn Guonah'lfO, eXJ<"J1u severa
" - �, '

'itg:Eo '&'J!l q,ualclas.:
�,.

•

,; i -� �

'J
'-" ;l � -

cP' _ ,..o..-i�

,negiQ����,�r(ca'no
.

'Ta:rJSo,�llu'ncia_'
,

It'iz que Brasil ' Campanha Nacional
..

,

é, n,cisla làmbem de alfabetização
() csl1,(J"'nte n(Jl'jn,'�mtl'i·i

c�mo Ridmrd Vl'right
li.dU (!� rq1. 'H)tlir CfHll o csc1'i­
tor '1 e;:. 1'0 nort�,al1lerican:)
do mes-!TIo nome. já raleei·'
!lo -- que veio �sí,uúar no

Brasil e é seguido]' de St I·

Kely Carmichael, 'líder Ilo
"Poder Negro", nos Estado,
Unidos, (leelar(}u que existe
racismo em posso país, e

que ele próprio foi in'"''
elo, devidii a "lI'l ('01', �k
entrar em U'11 clube de Bel.)
Horhoníe.

Wrigllt afü'lllOu que ',ó
há dnis tipos ele cidadã,)
norte·:l!llericano: o branco ('

o negro.
AH' 'q!ora. o brJnco' ,'i­

veu às cl;stas da e:o;ploraçíl,fl
do nrgro, espancando, nu·

tando e nllJtilando, "nus
antes que tenha lJre11Clido
todDS PS nossos l;('ercs iá
Jcrcn1'lS inC0I110(l'tdo mniL,)
c vi'nridn a �("('.unda

(

�'pert'a

civil ela - história norte·ame.
ricanaH_ 1,

�'

O ministl'J T:lI'S, I)nl:':L

di EaUC�lf·ão. anu'H'jqll t! tH�

lmWilrá no db S a Call1V,I'
nha Nacional de ilHl1bcli.,; I,

ção, que cJstará ao go1'i�rn()
200 milhões de onl:,eil'os IH�'
vos - cere'1 de 1()� cruzei·

I

1'0S. novos por alfabetiz,�d;).
Disse o ministr') Tarso Ihl'
tl':l qne �('r:-l C'l'hcl'l Ufl Mi·
nis(eli,) d'1 S(lac:"'::\n e CI\[·

,i 'r" P1l1 o!:gãp 11�u'il csttHllu'
O ',istenp de hX:ls c, tlnu:·
dades a vigorar e111 todo ()

país.
Lembrou que a l'eor,g,ani·

zação er(udan til e1itá "UI1I
pouco :ttrllsada", e qlle 110,

pl'oximos dhs serão ouvHlu�
os orgã JS estudantis ela re·

giã � Sul. Ac.entuou que ,iS

c!oVações :Qara o ensino �;".

cUlldario do exercício. Ih;
1963 foram reduzidas, mas

lUl1:erá financiamentos (""

ternos eh ordem de 2;), mi·
Jhõ('�; de dolares, que
penS<1rií,1) os coi,tes
menhir.io.

eo,1I·

orça·

t

')

\

. ,./
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/

o treínamcntn, w'.c;lJl1dO (�

n:,çumpn!o ,C'bhond_o pP!ü'
�nln:lsti'n Ja.búl7!, �a:1sr:r1nll.r,
sr ril, P.�t(·,nditj n L.d.ü,hf.1r1 ;'(':í

úrg'unízil(fir:s Híil,bHó'3, mil!1'
JÜthjf:H:í {l -oi:ii<,h -,.1 l,Ôf'Orj.,,'
rauo ;'1 fitr';t:l{an .li. f\f-I"dfn
militar "jlanl f'llft,Onüü '-1"

T,roulê'mn;:; '!Í;l giíHi:l ,�'<1,:1
paz"; isto ;\ rftllllCHaWhHJ "

'

pegar em nrmas P em f,ou,("
mentas.
O mjnlsl,J'{, ex filit·;:t 'flUí' fi

t_reblanl.ellt6{. ;_i�� ;'\,:,',('tlpnlps
rio Sf'l'Vl{\O IHtiHii:íJ., "(Ini' Ims '

B!irão -pnr nma. vl"I,'tlfl,i!f.l:'::1
'- ., '

l'PC!l\iClJj!�!F'iú-,'i r._f�iJil:,'hr. II

'01 preencramrnto ,.o"" , '\'il!'(ús
'

('xisLt-'IlL.'< f'ü'i ,.Il'rí'Y",,�s, ,"{�'

partiçof§ .c, Ii,Ú'ilif.Lüurnlr',
dés�fügaj'á os St�ti)i'e§ ijiif a­

presensam' .\'ff;f,�§O' ik flii,­
donádo§" MaJg lmpéH;t;�,l"'",
f-ntretrtnto, r ";'EMól;;. a pre­
pa.j"lÇâll. t1€$:':,.... Ih'S;íl6,ijI üel,{H<o
Ilal'ft i1 lJl1d,;,JJv;1 J.;Iú;;.da, íjiif'
J'ee,�-hfjlL-tJ �lsrd.HI'j. �Pí'll ft·f!'<;-
1:ié§iI,§ di' ,Íl'fÜ'iil.n;W:nttl, ilJl.

,�t)IlHg'"nte SiJam,imtf, ,Pi;iJif,
=�-="==-::..�..:....,�=�,' "'-�' ",.,- .,,-";--_ .. -=::;=�":,:"-�=

f'b íi:L1l,�ü,

<3ovêrno servidor
reses privedas

treinará

Ll'.ü"il.ht, -- (� ,,-âúíGiiÚ Ja.r
bas )[ú:�::n'inho entregou :,<0

jjreskiente da ReputAi 'U, ()

untcprojcte que uisciplina :t

I ormação acelerada de mãe-
_ ,:,-.,nln;.t, csp(xi�llzaliu.

t J H.i:flL::)L',(), ftFP ('f),lsi((r-;:;�

(I texto ";t,utlacioso e ambi­

eioso", revelou que preconi­
zu :1 ,Hloçlíú Ilf� programas
ínteusivos III: treinamento

,Il::1ra o €unelou<tÜ:"J?)(' 1,útl1ic'J
ndü:':o ca}1il!::ibnt!u t, para
Glltr;J� setores rr!)rL" ;, 'I,rll1li-

]1i<:tl'a(:'o CH:t'('('(' (10 f'1f'mf;\·
to humano, 01\ drrlvtlí,HhHJ
).mra :1 J"mí'Jr'jl il1k�:lt;l':í }li';
,'ní!a,

Presi
,jenl8 Courinho _. 6 rn:l u;)zpjrus novos e o cj'jH, fi-
lQ-"'<"-�d'o oelc ic;::cCI, 'll'!a"hJ' "..,J(; II" Ls ..... e:.

:�, .:...... Vários Lotes em Bom Abrigo. a p irttr de 2 mil

,�ii,it..siros novos.

J � j Lojas em Construçôo em Coqueiros no Ruo

Ptincipci! .

- 1 � mil cruzeiros' novos,
:t;�_,,_; Grande éreo em ltocorubl próximo o Igrêi'i
Jkb·é'.itG';�'2 r.eqócio com Fuk;

.

ilhotx,tp,..

I

li/\/,.

,
"

ln��H�d@ lfffil�!@ãuil ,de' Previdência, Social
'.S(ill,�r�n��ndência, Regional em,

S�!il� C�i�riia .'

. ;. I'
. ,,' ','

.,

urati.tif..rlÇ,gô
S ..,gwld n i} 1,ltS ..", il1'igi.nai, "

ii'd1Í;ur{f líÚJ r il tn i'á an' Ii a íl­
do, J(ijPJJdtmnente, ii P(jE;",-
,hiiJda,de rie,sn'flhMi:viAt; ,(ii.
tUl-!ÍltiEi'JW [>tola' jiJ!rliitlVfi ÍHl
'i/5d:�" iir1�h'TI! fio d {��-.(;)l 'fi �.:�. i>
'iiÍ,�',:i ["1j,Hdr' crili L. "iH'l,cel:iríl
do -UÚllÍ; {'sp(.de d,:; gI";TtiJ)r:;,- '

ção"apos('nta�tüí"ia,' (,ÜFl'f'SpO.l
d,>nt('-�, Ii2 dos' Vr-rlíl ,�

(.Jm 'U '!i:ã'1'&nLi.l, d:J. lido
húVü, f:Çüpl�'gad,fJl'.'-.
lI1i.O �f,i:'l;' rli9jWns;1lÍó 'p,,�
_detenlitnado 'piazn, fi, iÚ'in srl,'

rjrrl" .'JWiltrL [;anti;L.i' ''',
'

\ E:;u,IãhYf; fi S1'. J;Ú'La.,� Pile;­
SJdÚÍlO (jIl(' Úhl;1 fm'liI,),i':1, [\1'11

('S(llltn 'SOja a ,tle 't:,'IJh:r li

<"ü1[�J.r(ilílíS,�'I, ,bs 'fli,!J!'t'8�,':;
flue :-if" lt!:_Yif�hcL.4I.i. ·(4.o�j_fâ,vo'�.
-('Si (-ü'Hüedidü:i .iq r(-'.610f�
,1;1 Am.1'WY.tb e do N',J'desL'.
,f,1? j"ffid'\nH ÍI.!il:r"'t.{Utlfa ,biS
'(f;'l!ZftR' e\.i.:;tt iJif'�' e.ul Sr'Hg
fjÜ;}ô!Wi=i '1)JJ,;:';, o, I'm,,·iffiHi,lir;­
iftJO lit11�lllo 11'�hifld?l r/ú' r'"
52B .'ri.iT5fir::

�@rdenaçã� d� ��Htação do Palriinô_'io
A V I 50

l;.evomos ao coriheciment:o dos interessados qLlc
$6 o;::;ho aperteI CJ Cot1corrêhcia PLiblicO 'no, 002167;
poro G construe;60 do 'e'dificio sede do Agência dt"stc
Instituto il0 cidade de Rio do Sui,. f'iPstc estado, ri ,in
Edital encontro-se pubifcorlo no DÍf,';rio Ofirjni (!.r r·�

I '

-"'Jdo no 8359, de' 24 dI: Wi0srO com:'nff>,
(

de iQó7
f

An-1i!c(Jf F1!r;r.; ('!li'" L imo �C-,,- C':r"-',frlçn<r1",
ViSTO: L!J2iio l�iil .....- �uperlntendente 'ReqionGj

':ljOIf--j',,�j \;; �-,-J

.I
"'.'

.1"

1

..
: '.II�.

..

r,

,!�ós !'li:) :J"n��;; f(;'j 1)!"!:;,c,:1rados tá porque \téndemos, etrl ;apena5 urna kê�
"'nana; 60 'I", �1,) 0'1 iic(à ()f� N I E L P, _ Afinal de contàs. v6nder aparbmentõs,
sem li)ntralió, �JI�anciad(J em 12 ,U1ÜW, C.t)n1 prefltm;6é'S a partir úe NCi'$ 260,ôé)

- - ,- -"-' ..

""'i1\t,� :f"n� ncnhurna_
.

rl/1a�j €,stl1.rno� stHizfeltOt; em põd6.r ç(jlü=
\

[\ ar�,Httlmento!!; da fi1al:;; Mta ê!lic,�(�O�j;::t, 6rH (.ldme) C�folttl"
0tl;\ da emr üg,i éf;:i$ Ch';"fVt�� 6rrl 22 ITjt}gi:�t-l,_ E iriá'f.i;i �:li'j�

\tJt'r I)'ftl, ín((lflil:H qu,· élíilr!:1 i"f)lr,E' �,llli,ir16 <1f�Jli'iRilltlTi-
",

ÍJ. (I'

[ide r a n ca

A erni,sSOtã ma IS ouvida em
�,

Catariri d$'3 nta
/

Op'erario deve Irl!CfU
tâi'lie por 8ürdiühaI

" ,

, Sr a carne ú cara, o brasiieiro devia comer

s(Jf(línhC1; (juc cusl Gi quatro vezes menos e tern 'o �ne�'
mo vnicw ni.itril'ivo _' na opinião da sra, M�lrio' H-ele
nn Viliul'; piesidctitc elei Associaçõo dos Nutriciohis­
ins dG Uhivcrsidode de Sõo,Poulo; c mel bro cio Co­
missão de L tudos do Grupo ele Alimentos do I Semi
nario de Educaçõo Alimentar,

'O certame que as nutricionistas paulistas estõo
H I I --<'leio no Bolsa de. Cereais, juntamente com �eu

, ':;lrovou a' tabelo cle'/divisõo bósico dos

CINEMAS
CENTRO
São JOS9

itS :1 c x hs, ,

Omar Shul'ir
Gcraldinc ChaIllil1

- cm -

DOGTOR j I VAGO
PanaV isi 0I1-lVle1 ro(;olol'

Censura até 16 anos

Rii.�

III l

às ii, c g 110l'as
Silv::i.na Pamponini
Alherto, Sor�li

A BELA DE RO;\'IA"
Censurú até

-,

'oos; de oco rejo com se!!1 voior
.;. <;'cró l:Jsaclo nos p,rogro-

HOXY'" os 1 oco is onde

escolas' Às 4 e 8 hor8.s

A CORRI DA DO' Sl�GULD(; cln ÍJrove, CI r inrÍustrias c"., II'

OS giUpO<; crn que ford_çn cJivl',,,,
,

sôo Grupo Lei I é'; Carnes e t!cÇ)urn i nosos;
duros, Cerrais e Açucar; Gorduras Cada país
11mr, l';P('Cic' de inL"-lo ofichyl dclçJi'/iSÕê) alimentQÍ', 'l?�
(}-'; ,Cli;�I(-d,ly<; pClv,y�r,t;!(j4coda",giLlPo são cons<irc;. ES-'l !t.jj,.._
d,,:.; JIiÔi�(jflll'ntn �ndisprn:óvt?is_, ,

-, GLORIA'" O lnw,elllo <k 1\llfl1 'nloçuo cios EstoJos, Urw-1,_)'G '

às !) e 8 11S.dividiu 0':; niirncrlto' sem LipCi1a$ 'quotro grupo:> indis

'pEnsé;vc:is ([cite, éorn
, Ftutos-Horiaiiços e (o(€,,'li,;­

'Pão), A tabeia aprovoda onlem também consider::;:'':l
olérh desses;, oçucor c gorduras nos grupos' basicos ':le

nut1iç(ío pClrO se adoptar melhor aos habitos 01;(1'1,-;,1-
.

I lares, brasilei ros. Apesar disso; os nul'ricionistas e' x6
\fcssorcs do Comissão ele Estudos que oprov'ou a divi­
são c�nsidcrom esses ai irneri-to's níuito menos neC8.3-

-sóri'os ô boa nutriçõo do que os! outros. ,
'

r

D. Maria Hele!';;; Viilar,/presidente dã Assi:J,:i�­
ção dos� Nutricionistas -da Universidade de São Paul8
c'membro da Comissõo de Estudos de Grupo de f\[;­

m811tos; acha que o neceS:�Clri(j muelánça de habitos
,(}litn�;ritot€S do paim bra5Ueiro só se faró a longa pfC1

:W, E dfitltio CJi,iA o problema nfio é arenas ecor�i);""i-

Tony Curtis - Jack Lem-

"

ivre

f

Orlando ViUal'

AMOR E DESAl\'lOR

Censura até IS' anos
\

IMPEDIO
Às 8 horas

Frank Sinatra
Sami Davis .Ir.

Dcan, J\1'artil'
ROBIN HQOD DE

CHICAGO
/-.

Raiá
às 8 hs,

___ Martin Bohbe
A B!\lADA Dtl PISTOLEIRO
Easü�aJl Color
CenslIra até 14 allOS

co:

:-.-,_ lI;n quiío J�, sardinha custa (juotro vezes rr'2�

nos ,do 0lí8 um qUilo de ,carne c tem exotomente :)

I"nesÍ'no volor proteico. No entonto, nosso opermio c.o

mé- POUC(i [:nFr\p"porque é- coro, e não recorre à sardi

nHa,
Contimlonclo os exemplos d.e erros alimentares,

d, Maria Hoieno inforry'tOu que lias feiras iivres se

vende met'iOS m,amõo (muito rico em vilamina C do I
que I'riúçéí, rliois cma e sem valor vitmninico, Me moi
nOS refeições pobres. há ccrvej(j e refrigerontes c 1'0-

ramr::nte Icit'(.) ou suco de frutas. A dona de CClSO u'sa,
�i,íito XLiV, alimento nutritivoi�cnte [Jobre, e l'nonos

J -
,

abübr-inhas, importante fcmb3 de vil'omincl, AI (1i lC (,

� que mais falta nos subnutridos,

m, A utiliwção 'do. caule de banoneiro no (l!;�rlC'i1 l
6ão humana foi o tema do trobolllo qu' o prof,,-;ssOi'O_1

Elizabéth, Gomos, do Faculdade .de ,forma ia c LíO-1química da Univer i,dado do Porano aprcscnrr).j r.o

i II Encontro. D. Elü:abcth explicou que d porle ::'lc� »­
rior do caule tem sahor e teor nutritivo parc('írí'
com o palmito e ql.iC poderia ser ut'ilizado [J_;lo�

• pliíoç,õcs rurais c industrializodo da mesm'­

qi ie nqiirlp VflCjl't(il.

Aconteci

Sociais

Fiu almr-nto amanhã act.n­

tecerá o lançamento do t:lü
comentado livrn de p'patl'iz

ll'Ae;lmpora,

Para pHSS::U' um J:int dt' "il'"

mana, cm nossa cida(�f-, êSÍi.ío
clleg':mdo hoje tia, s;e�pática
capilal paranaensc fi', eaixns
altu: Carlos Edl1an!il Bar,

rionnvn, WHson do Rosárjo e

Toni Carleto.

xxx

Tamh{')m chega, hoje a P'i­

t:'. ('aflita] procedente de Pôr
1.0 Alrgl'r, o aplaudido "'3:';;'­

�io Juckymann", que 'lo?';)
mais rstal'iÍ no Teatro Alvn­
I'() ll(' Carvalho, com sua. )�é'

t,'] "lVl'ari(lo lVlatriz e Fltiat".

xxx.

As II' horas (lr lJOjc, )1<1

aHril' HiO'í' da J)�n'.ia' Matl'it:
da Cidadf' tk ILajrtí, auml "­
'TI';'. :1 crrimônia tio (':t�-;a,

[II.('lIi" dr l\'l:i�ria T1HT('u A!­

'IlC-Id.a r r.ilSfín HFHSi, A (.j('­

gi�llit- l'I'Lept;:tú, ;1fl� ,('0111.<:1<\;.­
dos ,Sf'l":í. nos saHk's da �\)­

c.it'llad(·" (illal'an[. so1m' a l'e.,

pnmmhilil1:1dl' d(J S!', Erlua!'­

(lo Ho"r"

Terça-feira viajou pai'�l
Bueuos i\Ít'('s o Pr"f'es<;[)l'

Martino Dias ([os S '

tendendo con litl' I

d:HIf' lli' 1\lio Esi(
co,Soci'al d.e nl1(,H()S-H'.,�

)

Num grl!po de âmi;sos li

Prufessor l\JelHH1 -,fl�i}'::'�;!'a

Nt:,nrs, <'omenta(']l sübl'c :iS

ü'siivilht(les fio eÜJ[ju{'nleil:t­
rio d" cidartP clt: .lnaçaha,

x"{ )[

�.,....

i\ I
.t.

,h, f
dI'Úllb.,,_
celebrai' MiSSa

a� 1 1 t.Ll,

tiH�1 j

Dia pelo f,,]ecit lPllh, ,10 ik­

pulaüu EsLldua'l AIltôl1f:1
(>l'u�lieJmi �ol11"inho"

no "Gonumllante cl::). Ba''!c

Aérea de Flurianópolis,'" e

S}'il, Coronel AviadO!" Ha!,'nf
do Luiz (LI Cosia, l'eçcbcmos
cOllVÜr'IJ,U<1 a f('sta de 1:-; �,­

nos da linda Shcyla, fil1la cio

casal, uia 9 lH'iíximo em Sll<l
j

r�sic1rJ1cia,

Com Waldir í

cnnjnuto. dia :

illv'ilk n'a""'�'
donal }),,::,

'

Acabo

pelo sr.

passará pm
�

lua a ng'êncialJ .

Bancos 'Bra"'i��'Í

Já l'sti ele vo:

g-t{m a Eu 1'(1)<1'
1'0 Niltnn Ram

No AnKdp1n,
rênc.ia l�]]a('r',

,1

Ft;l'namlo Vic!;',!
tolli, llulestr:W:
te, ./.'

.- -; visto
('I

n,p

xx

Será Patl'll11(
de gala al1lal

·{ia SociedcHh�
-CI1, Blmnen::CI"
Vice-Güvcrnnd
clon:l J)éa DOI

I' I

lHas:

OnüyoP',
esta r2. l'eaJu
da reuniiiu
minada a:

Pt'llsamcr
lavras ,ofrn

ações,

Prece
l

Fixo
Sem Correcã

..

n

..c a
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



)o montante dos cortes de crédito 10ti'ilO'a.meri,\
"

cano confirmadas no mês posscoo por 11 banc� )''''''c.-
norte,omericor)os" oito dos quais de Nova �g!:9tJe;

_-!'f'

sornou o US$ 9,6 milhôes, elevcndo-ss aS5irtl;::'ó303,l
Plel�o Apoio milhões o teto i dos documento� q.ue�-;� acham em

Tudos 11QS - �c�eficelltou vigOr - sequndo informouo Banco Federal. êià Re·
'. ,___...-- "

o Sr. Zulfo .de Fr.el'tas :!.\'IaU. servo (Distrito de I�a Iorque).
mann -: temos qJie ajud;u: CO;11 o�� '�;'mbro, 'o total dos cartas de cré-
o 'Brasil a .se recnnerar ,1' . ,,�,� .-' '.' ,

_

'b'
'

..J

.,

""j dito y;-rgmooas, no Brosí! sofreu uma elevccõo deamr ue ,lUua vez essa. ll1t ;t-
,

"" Ã '

.'..
_

ção que nos aflige' e avi1t�-"",_...-tiS$ 7!2 milhões (NCr$. 19 545 000(00),' A Colôm-
Só nos, br,asileiro\iy Ji,.gi:w bia e o Uur.uguai registraram baixos de 2,1 milhões
podemos mOL�.!9�li'r"��sa si- e 1,6 milhões respectivamente .'

tuação . ...,?;;_ryã pelo nosso e',- r

r p""""""fbfçó:' por nossa .e;mêentrn- ;

_�
...J' ção no trllbal:Ífu'-hem orten, SAQUES

tad'os que evitaremos os
-- desperdícios e gastos ríispen

sáveís, Enfim, com muita
c vontade e patríotísmo é que
poderemos enriquecer nos;"
so País e proporcionar o

bem.estar que desejamos
para todos nós.

;Um. Preseníe..Amigo, Para V�u;ê.

',/' 'Cinco dias amjg�,' reservados para você, ne�tes
eriodos ligados com um fim de semana, de Lo a 5

,de novembro próximo, em VILA FATIMA, na Mor·

das Pedras.

t�n t

Aten,cão
.

!'J

.

_ Atencão
,

. ,

I

f
./
I

"

t

t a t�}li n e n s e
II, . ',\ 1

Fir arida �nto

de

InvestimentOt Cinco dias de férias e de graças paro O alma,

Cinco' dias no silêncio de Deu,s, no doce en-

contra ,com Cristo.

CincQ dias bem Peqinho do céu.
'" Cinco dias de retirO espirituaL.

Poderá 'p�recer falta de mpdesl,ia,/ma�/em ,.��: '

Rára 'e medita, omigl?!
, ; �Ií 1, "

apen'as Ire"'s �nos de all·vl·d�d'u� ,� fbíáncia..
· ..� 'H ;I Experimente e vera,

Q '" �i3.

li"
SAlDA dia 31 próximo às 18 hOrds e,30 mi-

mos muitos bilhões de) cruz�irlS ao çomér�· )' nutos, do Colégio Catarinense, onde poderão sef

cio, e imlúsll'ia de nosso Es!�o, 11Um� pu" �r", feiras as inscriçÕes, pera homens, casados e soltei-

capacid��e .reaU�ad,ora dei,,' �
ros.

RETORNO dia 6 de novembro, segundo·feiro,
p,ela manhã.

I f
DIARIA de NCr$ 4,00,

Agora: muua poHHca do/DEMOCRATiZA.. ;,
ç.iG de nosso capital, 'Iocê é convidado la

.'

p'arUcipar dos resultados do nosso em

endiluenfo.
'-
Nossás' A�ÕES ,faiu�ém são um ót"

gócio para qu)erq' qll�� investir B .

"IHFOBMIU�ÕES,E VENDA � El1\
" 'fJ�

.;) �

nossà sede. o:u-�om':t\s�Pll�ptéS.c ed.enciados ..
-

.

\ ·1'"
,

e

janfe prova da
nossa genfe.

,

,.

ção que nos aflige e avilta", -----'..

'-�_:___"'---._-'_._---,.-_;-'----.---,.,-,--

'" euquanto, p' Sr, M�r�o Leã�, '

T�Udo,lf, Pre�i�entp ,G.:� EIE- Brasil Emile Mais Carias de CréditoGA-CIRJ., aflrmava�,que "no ,;

"

que tange à politíéa salaríaí
\ ..

-
.

.

... ,

o pensamento desta Casa
coincide plenamente com o

do Govêrno".

i
/

Dirigentes da éOllfcdenl�
ção Nacional da Indústria e

da Federação das �ndústl'hts I
do Estado da Guanabara. ma
nífestaram' apni,o às declhra.

,

ções dI) Ministr,o 40 'I'raba,

lho, Sr, Jarbas Passarinho,
tanto

.
à política' salazíal

quanto a outras medidas a­

'nunciadas no âmbít« gover.,
namentaí,

'

Q Presidente em' exercícín
da CNI, Sr, Zulfo d� Freítus
Mallinann, em nome da e�l .

tidade apoiou a politica 33:
IarjaI corno fórmula de "na.
:nii- de uma vez essa infla.

\
'Em nome da Federa.,�}l

rJa� Imiús\ria�' da G�al1ab;l­
ta e do Centro Industríalrío

" lHO' de Janeiro, o�r: Mário
Leão Ludolf enviou ao Mi·
nistro do Trabalho a. segui!.';-

_

te mep.sa�em:
' ....

- A FIEGA tem ,�, honra
de hipotecar íntegrnl apoio

-----==--�,

,--------;::

FERRAGENS e

Mi).TERIAL DE CONSTRUÇÕES

,

,

IN\:fftSTI�/1E:NTC$
I
j j

.

.rJ, i
\

'�
'

....

I

J

'110", 'em' T
t

res

;�'"�. -

,', .

i'

:�
"

� , .

ft,
,,,
I�"Ü'

--à maJ1ifcstaçãn de.., V. E;;,a
definindo corajosamente 'as
(liretrizes govemamemaís
na área do, l\'Iinistérip ri �
Trabalho. Espephl1m,cgte
quanto à política salari�! ()

pensamento desta Casa co-
,

\

incide plenamente com S) ti '!
Govêrno, porquanto no "."

tual estágio da politica eco.

nômico-fip.:trweira qnalqac­
tranl)igêl1�ja q}l� viesse fel'i�'
os seus fun Iamentos tf�ria,

consequências ímprevislvcís.

\
\

t' ,

,�,.\
...

.

�

Apcrtornentn no Centro. - Tratar no ruo

Deodoro, 39

;'

J

/ \

f\ cifro totcl de soques o pagar pelos importado'
res' latino-americanos boixou em setembro a US$, ....
280,3 rnllhôes.:A bQiX� mais sensível por- países 'cor:
resPondeu à Colômbia, com 1,6, milhões. Honduras

reg istrou uma a 11'0 de 1,4 milhões, com o que' o- to-
'

tal de soques cOntra os comerciantes hondurenhos
chegou à cifre sem procedentes d.e 5,2 milhões.
Também acusaram altos a Venezuela e 'o Brasil, de
1,8 e\ 1,2 mi lhões respectivamente.' O teto f dos

\
se­

ques cobrados em setembro pelos 11 bcncos de re­

ferêncio se elevou o 41,3 milhões, isto é, '65 milhões

renas que em agôsto. "As baixds mais importantes
guanto ,00, total de saques o pagar correspondern

'

à

�.��ent.ina__�,�����es;�,���;", 1,_?_�i����
l

J
I

(

,

==::;:=- ==-- "
'_

Pip �Qrfeiil prega �sf�rço par� çOJ11pl,emen­
lar economia :urasileira com, a argentina

Fa lendo o cê._rc.a de 100 homens d é�egóciós de

Buenos Aires, membros da Câmara de Comércio

Argentino-Brasileira, o' Embaixador cio Brasil, Sr,

Ma'nuel Pio Corrê ia, declorou que "bons neqócios
se fazem melhor 'entre bQns amigosl/, com o que

I
.

preconizou uma cGr:)eenrroção de esfgrço;, desde

já, para que Brasil e Argentina respondam 'ao gran­
de desafio com que há, muito se defrontam, que é o

de complementar as duas�ecQnomias e não de tor-'

nó-Ias competitivas,
/'

,

Comparecendo o almôço comemcrativó �o 52,(

OIliyersário do CCAB, nos salões do piaza Hotel, €

que marcou o sua primeira apresentação, depOis da

c:;ntrega de credenciais 00 Prside.nl e Ongonia, . o

Embaixador Pio Çorrêia aproveitou para dqr, com,

seu pronunciornento, o tônica do trabalho que pre-�
- \ . �, ,

tende \ rea�_j;r.ar na Arge:<)til/1a reativação e i t:)cremel'l-
"

to do intercâmbio cOmerciai, para o que conclamou

topos os empresórios, arg,entinos o oferecer apoio
í
t
) .>

�,,_......"""f�m -r-,-., t\
"N

. � d
< Rev, Sáti los dd A,

\ ossos economias soo em gran e f .', •

!' d' I merosos amigos ue
plementares, -- aestacou o Ip omata -

"

d 'd d t
'p todos o respeito C

rece, e sal a, uma gran e Van agem cr_, ",
, .. . ,fUlor e c:n\'llany"'Sbilateral argentino-brasileiro. Isto r�p.tJ

, r _� rIo
'd 'I

-" f' .)0rec-€I am ....(dl lOS '-

fator consl erove, mas nao e satis 'Orl , ,-

, .. ,' _ ,. ,E alt09tolicismo, como
ser mais ambiCIOSOS. Nao ha rntercar /,--0

Elb:' , , ,rI d Silveira D' OUX,
vo do que o eXistente entre os pal..i(8 o

Ccmum Europeu: por' isso, as metcyCuritiba. dn .

, ' ,
. .) d rofessor e o ._n

menta tecno1oglco e it"\dustnal de sogro o P
A rJ do, '

C Ide"a de n, ra ,

si I e Argentina, conio 0\ são para.auro o _."
,

I . ." f so pesarum ,elemento altSlmente �o'ressamos noS '

laçõe�, comerciais entre os

Mais comércio. Moi

competição, _ \'ENDE�SE CASA
Diise o Er.nJ-.....-r:

"de'cisivo e indispensável".
\

MAIS AMBIQAO

.sE UMA CASA DE MATERIAL, N�:'A
d- d s faltando OP_I'OS

)20
metros quo a o "

..

.
" d r' Ruol Eduardo Dlus ,10

no jC'lcollza o r� J
, '\

d 12 3<; rnetro�" tenDo
1"\)0.. *,\rreno e x-'

__ .,�lroS, �nte \ d madeiro Ver e trotar
f;l '\ caso e _

ai�,da nos u7 I l","� ,"

"\ '

no' loca, c.omli
"
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T),�vi�. ',.��r/(
" nã,;>, teríw:"

c ,{e de ,n�:,\ ré'j�'
nir' I,1a" 'ç.l ('r�'f).en�e,
hão

, apel L$ufr:.*'
'das 'llia"''l� ! (l; h \s, úil,:'

'tu�i$ . ;l�\ ,�, �.!) \1{�F,�tj�,
"', "I ' '

das,' 11la'ô rpe.riçêr
4é�ta '

_ sit\
dialogar, p,
c'om o� pr
t010gia, f1 1

Na ocasião, 0< Presld8,lte 6 P:aís".

,� l da: ABENO, professor 'Fran-
,

' c�sco Degni- c'�lprimentciu Disse, imilS

§s,a listaria, em aer�onave$' do ','
"

�odoS .os presePt�s,�;' aPJa;��
,

ehco,n'trõ,/ �'i( ",j,-
a pa' ....l·r-:-;;s' ,- '1\��W6," � ........:.' ililld'Q-os, ];>e16" - G(':)ITIp�reCl-, terca[\1.bio Q I, E

, ui uapru:Õ"I.iJ, ••il,â,Seil;lana,,f ,'....";t;nêl1:to:::--macy19.a\)Cort(;1,,rv��f.tm' 'l",
I '

'

,
" ,', "" ,

"

período compre-er'\dido entre, os dias 6 e 10 nacional';,,". ",,'. que' méát��)l
(lbro, serão vistpriadas (as aerona,,ies dôs AfirrÍlQu que tOC;o .0 "BT'�- sq� ,tr�"iH) ,

,)es de ,Florianópolis, JôÍnvill�,,' Biume�qu, sil estava, re\UÜd<? '�a ,O:rJ:i-:: do "B'raSil. ,:
Lajes. A inspeção será, procedida 'pe'lo 6rgQO versidade Federal. de, Santa. ,::,Peclàto.�7se'
,nte da Diretoria de AerOnáutica Civil, '_

.'Ouem quizer ser ,Cadete' do":Exércilo ;,põd�
'. i. "

,

"'inscrever�separa,:admissão: al�'diêl,J$, ,))

're' n"a"'�:::'
';'

e
" ':,"

,
Continuam abertas, 'devendo ��"tendelr�sé:, �té :" ',', ,'� 'I', :,-, '

J
15 de: n;;vembr�, ,as inscriçoe!i pa'r,; �, é6ncurso: de 9CP , ,r� -i
missão 'à Escalai de CCildetes dó Exércit0'"

,',

<

t.
"
',: " ' -'

"

'Informaçõ�s mais defalh:aôas'sÚq'O
'

pr��.fqd'os: ",
',: '

,)
., i".'� ',';'::, -,. \

;.·;�l��::::�e�ot:;::à:::::::rmii:;4f�l: IIata:<'
.....

'

fruSltàl.�
e,slaléiro às ,necessidades da márinhà,

' "

,

· ,
'

,

E�coritra-se no Rio o industr,ial holandê�' Cor-n€\:o Os parl�m�ntQres :quie se ericijn�rhri.\'
lis Verolme; que ,veiO traçar Os p'ianos para a, O(jàP� lia, especia3m,en�e ,o,s da OpoSi�ãol estão' �,
'tação de seus estaleiros em Jbcuacal1ga,'Angra' dos dos de, que as, bancadas federais da ARENA
Reis, às necessidade6 da Mari'nha ,de Guerra do Brà-
5 iiI (., -I'

�

',,-,
.... r! ".

l
I

ecuária' explê IM
IUl11lnaU . no dia 11·

Segundo estimativa do sr. Luiz Gobrlél, .secre­
tório da Agricultura, cêrca de mil exposjtore�<; vod
por'ticipor da 33. Exposição Agmpecu6ria .de BI\lr-n�L­
nnu - III ÀGRPEC -, oue seró.. iribugurdda n'o:'Pr6-
ximo dia 11 ncque!o cid�de. Cclculo l:!-ind� o ti�\jlar
do pasta da Ag'ricultura que rnois de 100 mil pes­
soas ceverõo visitar a mostra, que está :sendb mon­

tado num'

Ar
de 110.000 metros qucdrcdos

(Carnavalescas àpresen,lam
�aT� o carnaval de 1968" ; ..

' ..

dr -wqlescos já, �pre��bfara.rh
_ ,)rI1 (-:;� Orgonizadóra do

ç rllaV01- d; FI ... I n' sendo de .cincd
mil e duze�i o e c, '..:..,iI,:�s en-

com i nhacc-' ,

r icbo e úra 1
" :'OS do

llho, res��
,

A Sociedou;

o çamt:
s

01 'Vai ou Rocha",
ReinadoEstreito, que' preteno.,

Momo do próximo ano, Í'!X"
"cruzeiros n:::vos".a egando que, 1�

te,ó necessidade de gastps. maiONs, p,-

,(: "

11. •

ê 011_' õo,
t::m nu

1'0 C_;e carros menor.
. �.' ......

,

Regu-la�eniação dos arUgos 81: a M.
da :Carla ,Est-adnal começa.a Irábalhar '

Devérá irliciar suas otivióades·· n'os· próximos
dios G COT\issão cjesignado pel@ .governador Ivo S.�I­
veira para estudar a regulamentação pos artigos 81:
a 84, do Constituição do Estado;e qLje tomou posse na

última semOlla Perante o s�cretário da Cqso' 'Civil;
Dib Chercm, Como se sabe; OS" Jl_lenlSionado:s ,:dis�
sih(v'os cOnstitucionais tratam da, fiscólizqcóÜ' ,fiiildri­
ceira e orçorne,ntoria, O referido! gr\.lpo d�, ,t�,abél�o'
funcionar'() sob a presiçência dÇ> sec��tório :dÇl' Fo�en-�,
da, Iv.an Luiz de Mattos, cons.ti.tüiqO de représer'lta'n-'
tes do Tribunal de Contas, Ministério Públic'c;' e .'de

"

'-'--ist�.í
I

de 11,

C r -(

It )oí

Corne-!is, Verolme, que deyeró entrevistar-
f"1 (' Ministro MáriO Andreazza, dos Tran$pOr�

óxirno ciia 3, disse que a construçãô de na�
ue,rra nos .estaleiros da Verolme determina"
rtura de doi:; mil np'vos émpregos, .alé,rni'da

"1stc iL ,(J)', dé ':-Ima t�rceira carreiro em área especio1
\.; na administrcção sistemática, que ,ptevê' 'q es�

nento de um programa operational de até
lOS de trabalho.

bi�e o sr, Vetolme, q�e a remodeloção qo por­
iões' ,"Mi'heis Gerais" e a dõ seu iri11ãd ''Karel
anil, ês'te da Marinha da Holânda, âlém da'

aç�o às condi�ões il1oderna's,' de guerra dç'
cruzadOr holandés, o "De, Zave Proyincie�',
tias de, que ,sua firma possui suficiente, expe­
oro ofender à Marinha de Guerra do Brqsil.
ou ainda que a Verolme dss'lnou recerite­

Q1 a ESSO, contrato' para a construção dos
s navios-tanque mOrio-hélice do mundo�
'I tone-Iadasl c Jda um. .

t\�der do. ;jl1dustrial holandês, são ta'm­
/ ,)".�'t: aMmadO'ras as m€'didos posat5 e-rn

,

, ' , " '. . t ,

O MAIS" ANTIGO.'OIMIO ,DE SANTA �TARlNA \
,oFlorianóPolis, Terça.1'eir'a, 31, de outubro de 1967 \

.

'
,

.

'.
. ]

odontolog�a te
.

'ntantes
.

de todo
r,_ :.

magnificamente surpreendi, pais v"
..;',�ânie',

do com o áperfeiçoame J -I ,

bóna o ra B

e as modernas Instala>. ,ç{o já carm.,

.da ,Faculdade de Odoi r la 1 � .JS' ,'1gigantad(J3,
'

gia, cóngratulando-f'c P

/. EIll, ,,WU o Presidente '..::�

com 'demais uníc r- ,ABENO que
"

"C'õt{l de par,' ..

Universidáde, b bens o Mngnífiço Helt,,-,i'
. Afirmou aí; •.

t
'

1 rr que "con a com V-UT1R um.

anos, 'quancJ (.� Uni- dado excelente, que te.n ca

verS,}','da,'a.�. .l'€(1 1
"

S' t
'

.

d d fi" , '1 t 1v , A8" ant : paci a e .isica e mte.ec .u.a

Catarinr I" pequen-; de projetar a Universidade

sentia professores, Federal de Santa Catarina

c)irr alunos, -com ; internacionalmente, co: no

-ur 1 l� lá -de luta,'illcal- lá, está fazendo,"
J .&iàm .ó trabalho E' f'ína llZ'-OU o'..... " Professqr
) ,e" é uma realidade

/1I.cçm' ,nêste trab�'h:',
,�culdade de Odonto!or;ia
/ iu ',f!' c,?i:uianç,�,. depo:;,cc!.'
a 9utrofa;;. podia ser I�;!,;_

ral!len,te, < ôbservada, atnd. ,

n].ent,e: "" ,

.

\

f

,
v

repr\
,

Foi il'lstola

da Faculdade dt
,

\

Encontro Ncciont.

'vida. 'pela Associa

gico' ,e Fdculd,ade
Federal de Sa.nta C

às 20 horas no auditÓno
\.

'conômi.cas, o Primei�
"

'

gia e .Pàtol,ogiC;J1 prQm9,�
\0 de ,Ensi�o Odontol9-<
;gio dà Un'jvérsidáde'
y .

0"'

ênciei

Hi

13

Ode
i. c.

" �.

. a,\��, ;n� procura d�"Jl'1�
vc XétOdbs' de âpéfeiço'1'::
ITlE \,' par�' que <)' ensino"
po: \e.r cada v�z mais. '.eH-.,'
cíer 't meJ,'hó:ar . sEj'rrlP�,e.". as [ �,geraçoes, ." _,'
cor I 1,' 't�ou 'o Prbfessqr'
aTI

.

(C �De<:Tni com ao Ri>'- qt
,. e:, ..

tori.. IJ,FoS.C" pelo.
\ �,

.

tu"i&st 'j.pOlO
' ao

ve, 'lU' úitó� b' ,

� u( t�mb' n

',. \,,',:\"

d<::

A sessão solene de

tura. {oi, presidida, .pelo
tor Ferreira .Lirna e .co.

com, â presença do
,

P:
dente da-fr-BENO, pt6fes r

Francisco péiP-1i; .do <:Pn;
.

�. da ÀssociaçãQ,' 'i r '�\
l' T i 'TUI: das ,Fa-cu ;1

de:,: de

-
_

fessoI' MUll'Z d

I'll�,n.'
'

, O' -Profêssor '

Francisr,o

Degili, "p�osseguindo em' se, .

,pronunciamento disse ·'t,e'Jol'
tualr,nente: "Sem favor n€­

nl;lum, posso. declarar rú",,­

'ta" sessão, que a Fculdade

d,ê OdoJ)toÍogia da Univetsi­
tlade,Feçierál de Santa d�:
tarina, ,;venceu Sll:l prim(,�il'a
etapa, . 'EsÚ 'capacitada' a
fornecer .uIh ensino. c�m:{)
se pode t;8.zer em São Páu-

ri
Ol lU ;

,nte
Facw.......

Professor' ,�,

� 40 Pref,�ito MUr,._,

F�oríanópolis; .p r O.f e" _

Acácia 'São Thiago,; qO,T)i;,,­
tór 'da', Facul:d.ade, (ir? Ciên�

, eias' Econômicas; I_ ProfeS50r
João "Makowied,ty;. '40 ''Dire­

to� flá.. Fa,cuJda�e.' c,le, r:ar­
maC)'a, ,'fÇ B.i?qW,l1_l:lÇ:?-;' Pro­

�ess:or �uiz ,o�Yll�dO ,�';Acâm.;
pór:a, além de, 0ll.tr'as aHlo­

i'icÍades;
,

p�ofessor' e l1iü-

vers'itários,
'" I

•EN0:

Dl0S ,_

",r, d�
-v�z ,,10, na Gnanabar:a, ou n�s

,

f!'J;<;_ gr,'mdes capitais do mund,),
, \to�o O' equipa�ento que ali exis::'

,te, a' estratura que lhe ',Vi
dàçia, a Orgà�açãc) que foi

m; o
.

posta. em" 'prática, ' pérr'ui-
�'!l-, ):ém a ,afi�ativa que faço,

'l,�:i� , �:�em, :r;ecei0 ,8.l�um p,e ,�rrar.
� Qs. a!:aB<ilS ;"ã(j) prnvilegiados

• ,I, '< '.'
. I

ern cursar urna 'Faculdp.t1-3i
me .. ,r�ór'\ que q.1sponha 'dos -recu:::-sos

< \, que' aí ��ttio, O PQten,�ic:l
o t >',! humano" uina das prir!�i- ,

, '

'

,

.i.r ·t .

contecirnent�
�

Francisco' Degni, ressaltac ,

do o trabalho do Diretor,
Professor S"-lIJusl' Fon::e(:I,

quy' iez da Faculdade, ii

sua· luta cotidi2.na, co.m ,<1

'il1dispensável\ C,)ül.bUraQd)
de professo::es e aJuDOS,

O Primeiro Encontro' de

Histologia e Patolsgia, pro,:;­
segtúu segunda-feira no au­
ditório da F.>lbIldflde ;:;e

Ciênéias ,Ecorlômic8-S com ,a

apresentação dos Simpósivs
de Histologia e Patologtn.
Hoje (31), se'Tão realizaü�;s

as relu1iõ�s dos Grupos '�le
Trab,8.1hG!,'

..
·que apresentar-6.:)

às conclusões a 111 c! n 11 5.,
quando será encerrado o

conclave,

Mais de duzentos profí',s-
sores ,de quarenta e (j_llatro
'Faculdade, de Odontolog:a
de , todo õ Br,'3.sil, partici­
pam do ,Primeiro Encontro

Naci�nal J de Histologla o

U1'o.I" 'If ')

�.sSQÇia,Çãci 'b,ra'S__ "�c'

Ensino Ôdont,016giêõ' e . 'Ps­

culdade de Odontologia cJJ,

Universitl8.de 'Federal �;e
'Santa Catarina,

arianu,al
•

• I \
•

nistas já se pl:eparám para
enfrentár o problema, ,O

"'L merlSagem pre 'deil- Deputado Paulo Macari,ni,
d' ,Ois trata-se de . aL'_ vice-líder d."l. bancada >la

rIa \ 'nterêsse n�ciona
\ E Câmara, devotou-se no úi-

onu

" ,�\ ����Ç��m�; ::���:sà �::1;�� Vence,d'or do Fesihw�n roa "�l!!.
o 1 �jeto não es� em s�.ll11a, pretendem', a 3'.1,

dO
-

b 01'
,-: ,

eInfI' contém faU18s, pressao de qua�ro dlSP:'l1:'I- I
lZ que ras! elro vive.a muJ

\ 1-),> nó, no Congres,�')::tivos do proje�?""c10"Gov9r-/ "Triunfar no'Fest,i'lo! Ir-.t'ernacil

1\ -lo. �)10 e nova(réda<;fl,O panv'·8S Pcpuiar. reo'lizodc;i na B'r3sii é pcho
ll,er�J,8.is, .te mais illlportal�'ltes' CO qq� obter o

em q'ualquer out'ra nacãoil cleclprol
italiano Marcelo De M�rtjn'ho ver(�
Ouro" com 9 canção "POl: uma MIfI

,
, "A poesia de' Perretn., rneu (of!(

bôres do c'riação fi a interpretação�'
na, são as asas que levorom, "Pér ui

,

ria - acrescentou: AfirtÍ10u aindo �
tino que "no Brasil o POV,] nõo se 1

o. projc. cónções mas çhego à vivê'las",
pejo .G" - 'Po ra J immY FOntana o sucessO

Uma Mu'her, é "o rno'teri��lizoc60 f
'S,empre tive'ro: Cantor nUll1 f�stiv/
numa cidade e num país cnde o ciG'�,

Consti. ment� tivessem
I u';l0 tradição de ;l,

, tr�'- Sou um ,homem reolizoclo -

'Zebra
.

,positor ,norte americano OuiQcw�Jd
'ia, do Festival, aérescentàndo' que '\r ,I

-�1",YV'I rir, orel;tigio da 'n1tJ

\

ti 'mo"; devei:ia 'vot '10 "all­
,mesmo. : do :pr!}i fixa-

MOB, tanto ��' 'Séna�� como' na· Cô!'Í1àra, se· \:
minham p�rQ 'um �CÔ1'�o po�ítiço, amplo "e _urg�\
embora demero� para assegurar uma soluça0 cap

de frustrar a aprova,çêío do projeto de lei compleme�
tar, oriundo dó Execu'tivo, d�spondo SQbre ,os or'ccL
menfos plu?·ia�uais.

' .

,', .' "

,�

I;

Não se acrec)ita. porélll,
que vingue a idéia do' Depu­
tado Rafael de Almeida rvln.,.
galhães, vide-líder do G:->:.

vêfuo, Jde rejeição do prJj,)­
to para: fazê-lo 'ressusr >i; r

:imediat,ainente em tê! ", '�;

de ini,dativa do, Congr('!�'; ,

a ser votado etn regim,' ..
'

urgência úrgentíssirila' 'l:le­

qiant,e prévio acfud6 entre
í

Govêrno e sen��o. Nb CP,

tender de alg1jús set( ,''},)

parlamentl:!-res, (' m.a i o I 8;,

uPT-"oectiv,8.S d� êXito.ofe::.'e.
L '

Müller que, quando o tOl
vêrnó 'submeteu a'o Legiiú \
tivo o Orça,inento :' p�ar "ri t,vU 1 ,

1966, a I Oposição reclari?-(ll diferem, 5
, ,,J , "

na 'Camara" o orçam�nt riaS, in

,plúri.àr'Íual. Essa, recls'.n de' ,8.lteral
çáó ,foi depois reiteradá n: Executivo;
Senado pelo Sr. Josafá M;�' goso, como
rinho. Agora, quando o j G _;_, �ígio çlo �C .

yêrno, toma uma providên.":1 �ez que intel\,
cia para elaborar o, Cir,�a- stnto de sua 1
tnel;to plurianmrl, 'levint'l-'I�é�tica, Dentre
se uma onda de protestos'l:q de vista estãc
exatamente da parte' da....· f�l de All'neid
queles 'que ant�s' o ,r�clll-:na: e I.Virgílio Tá

:vamo E' ,se a discordanc�'3. e
• uSf,entarn a rR '1

_.;-�I-� 'ó" ,T"Ít", nA ttaFhitLl_ <ln,.prlit'-"n-I _N

DE 'UDAR

,ues eh

,''lj,rtidá_
( 'esajo

'0 ""di)'

m
.

1 d(;.
� " 1-

I�a
r

1\ J I

lf. r:

1 lVlI a,m J
prc.:;;cnta�t:r

hort<:

·TITAÇ;\O§�bre o assunto, disse o
I

.

secre'tário_goral do MDD.'
. Deputado Martins - R9U;'i.

'ri.' gues:

to de lei

b9r",.
;lanu., ,

lei con,

tlli.ção, TIe..

mitaç&o t�
UHrR H legis];l,

•

zeH\'

Com 'Waldir f

eonjllllio. dia ;
i.llvilk l,(,�(:

,e

do!Uü ha",

() clube Vaze

ccnstrucrrc- \,J" _

pio, O �t() íeoliz:��-se a()mtn�:l'.) �p�""

do o. convênio .os srs, Á,lvOí'Ç) Seiv�
COHAB-SC e BNH e Nr_.:tanoel Marli
feitura, .t

Apó , p ato, o SI', Álv8ro S�l'
so . .oro F!cri_onópoli�:; inS?€'CiO�,dcal onc e. seroo ergulQOS 200 co

le rnunicfpio I

.

Minislro da Educ' ção vai
participar da Fes ' Maoio

, ,O\ministro TQ,rwfL;1ra, d!

conf,�rrbu suo' presen em Jcil
liz,o�GO �a � o Fes�a, ,JaCion'�1OC;Lh..lO Idace em "VIGO do F,)r,
cem um, comii'ivo

de�o
PE,;:SOC

rutados, �enac ores e
- sessôre,�

manecerá\ dois dias n' TERRA
Outr s ,!ilreSetl;ag �á t'odil'

Moro'es e "Miss Brosi 1967" .

Romasco,
'

,Joinvi.1!e inforno tjue Sílvl
seresteiro dÇJ Brosil, lanbérll estl
Festa Nocio ai dos

li,�ê>
es -- FE',

r�a.1 izoró en re C5 dias 14 ( 19 ,

Sílvio encontro·s em Flori
g�mdo suas �rópria� e' presfões,
rever velhos amigos"

I

Auxiliares de el1

enco�lro dias, 10

J

o 10 Encontro R ienal ce -4
f�rm�gem tem sUa rIO! izaçõo 0551
nr'\nOII.C ... ,..... ..... ...-J ............ '"" .. 1 ..-..,,- ........ Onlr,ri_o

IX I
�

r 11 _ I.

�t
- d

ção

1

��thopleii
39 mil ões n

o
t6 (' de
eI,
si

,

,\

Je -{l Go

)S\fi&onIm Ihões
a gauch Sr,' 'N

i! )tro da FO.Jendo,
t o do BrasIlo iní

1 ta>5-as e d}rnissõ
z\ I.\1CO por " n'to: .'ta I )ré. ha "4ePe Jeric,io'
ção,' ) !C.entrol que és
caracte.

�
.' __tronsoçã, I

'

-No próx'imo êjia 6 ce

n01:il'\bro
, o diretor do :resoi,jfo Gera!, ,S Corl�s
viajarão para S, Paulo "li firn e, reun

secretá�ios dQ' Fazenda lo Su e prep
tro nacid

' ,I
-� .. ��c -F"'7P !(irias,"

Guanabd

r

<!ou

_ r

.o

o

s q I '

'S {,,;
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o C'" ",," •

\
�'"Jl:(�l" ka rIO lnglês do ]L_�.

ü:l'iül' j'Ct:e}'C11 lwjc conrt r­
nl!l�'ão do, epcarrcgado H�'
.'lcgúciú,,: britânico em P:'_

(j�!ln� de que I) guvêrno eh',.
nes !h�� en1xf"g'ou uma IlÓ��!
..II' ]H'otc:,to contra os ineíden
tcs Ih'onidos untem detron.
te da IímhaLl(::ah (\a China
comunista em Loúdres. O t';,�

CHregario, Donald ]10])SO'l,
('(lP--HHlico!! bmhém que OC;J[<
.LTI��1nl !1.uvas nlanirésiacõ.l'�
: ntibl'H:1,nicas' hO,it' pela "'fli >
nhã, na Capital chinesa, Hü'p:

'

sou S\)111C,] te conseg uiu cou­
tado (1il'HO com Parls, n,:í,o
("'msegt:iudo faJar com Lon­
dres.

<I China cemn-

Infol'lnaç{ics chegadas (te
Paris dih,_ conta de, que- a-s

HO(Írú!s e fotograí ias dos in.'
citlpntl"l ocorrjdns ontem 'na
CapiüÜ ing-ies;x' soménte, 'fo.
ram conheFiâllS em Pequim'
através da imprensa.; já q!lí�
'(I NICal'l'eg-atlo d'e NegóciQs
CIlt'ug Ping não 'poue' ell'lpr{'.
;!.:r os ('anailr dill]omátic-os'_.
normais mas unicamente' os
st'I'vj't;OS púhlicos de" teler;".

'e não, �lg'}::we iúmla ma's
, relaç5cs com Lon�!res, ;\

ta. bdta"jlflt di2 qG<� o g(J­
rnQ de WHHon q_UC!! deb:�.
. a sitha©�LO suIne Uln�( U,1-
'taciOlU1I ,� positiva '[le 'di,
J1uiçã� .mutua das I'es'Ü';
es e llfl1:, ,'oHa I;' coudiç-õri
1'opri,-,.l:i dos ll,SSU11ÜIS i;"�
'naci01:1js",
\s ,;H�odüildcs bü�ánic,\"
sel'í'lll qtH' 'o nbj.?tlv() {Lo
·ta' dl Bl'o'l"n, <]l" natuí'p" 1

üide(dlil� ti, illfin't;:l�r­
en 11 '.Ia gTa\ idade CO�'11
e {,OI,h Cf> �'ê c- a (11'1 I, esLt·

"
,

de ml,:.,aq. O (rI\'orei::n :t_);'..,
e-" lío Y.?rriOH f:i{' �l'Ü"'�\-�_
pôs án vl:!.anl..�pl{'r ChÇ�1
Ulllj .f'llcontn.l Tn:riicÜt,l'_.

o Qnr: Diz Pequim
,- ,

() 'v1ce.. \11il1'lstro' chinês ,l() .

T"" \.
r,:\.tc�'ln;:, �A) l{uci .. ,po, COl1",\.

�\nu 'flo,ie � Chaneclal'i.!Í'lo "':l",
(é':l'1'cgado de Ncg(Íi'iús hl'i.'

H'mi0(); Búm:!d Ho'pson, UI:d
\ melo I,omh:('s de' "instig,u'
a polícia c "rnfiiíc-si�,

'" pal"l
l'sJ.Hncarc.m os üip,iomá-Ll:,
.;;,i.;(',·!", em Ennd!'cs"\ e ,l,,�
crc7lcPlHamlo, ;'F�1iqill'j!ól �n-.
gh'sC'};" a !'rnadns eOUl: cas�:\_
J. 1-

,,,

,,',cs, espancaram
� flag'l'ant<:

p )3l'utalmenie o;; mm!1hl'O�
do ga bil1('le de 1108S0 E'-nCil�'- :

?'cg'ndo de Ne�'6('i()8."
.

;J

ciathl hrHD.rütJ. indi;J,),J
dps�o do g-OYtq'l�fl inh c­

'sta Ic e ....hal' () l"!H1J}l:íno,""
() uerelaçõ('5J r.!iplomátk::s
111 }:)Ii\dm. VIi"!. dos jJl'ill.
�!liSIPont()S til" c,n'(a de

,'-.
-::.'=:':..:�:_--� _.: .�-:-:.::_

-

,..-:---:::::---'::::;;'-:-';:-::--"'':'�-:'':�-::.;:---'::-:,:_-';...-:_-; .:----:-:-:-::::-;:..=--: �-::�.:;

V2nd�-se Cl in�Ct'icco pr.( 07, ,�

;' . r,

Os, in: ercssados podem ent�ndsr-se com

{ii�r"o Incorp<)rDdor�, no telefone 63'Sl,
"

1 -'. - ,

!
",- .. , .. ,I-� .....-,_ .. " ........- ---,, __ , ._,

MOMENTO LITERÁRIO (

TERRENO PARA, iNDÚST,RI'Af
, DEPÓSITO' -OU V:ILA -

i'b mclhe,r' �onto ,ce 'Capoeiros, em fronte Ó
Preço do Grupo Escolar no Ruo Dib Chcrorn, vende­
se excelente óreo de '14,000 m2, compictornente be­
neficicdo por trctor, com rua privada e prontó po-

.

ra construir. Vende-se tocla a área ou rnctode Ti'a-
ter pelo fone 2892,

"

\
3-9-67)

------/-,
-....:.._--_.__

.�.__._--'..."-�.......--'---

LIRA. TÊNIS CLUBE

DI/� 3'9 às' 18" floras'

/

O conto,' como observo Herman Limo, em intro­
duçõo a um ensaio seu sóbre o mctério. crdquire no

.,
Brosil de. hoje Jlu'm v-igor -n6vo e urna expressõo mo-

• t ,

,
�

..
,'

de,�n'q do mais. Q.! ta categoria, no trato de escritores
CONvrrE PABÀ�l1 MJSSlk'D� 1°::':DI� que 'a!c�nçar.Çlm nqs, últimos anos suma irnportórtcto

" s no, seu cult ivo, par�citar, dentre tontos, outros, 001-
.,1 , Os" G)(�oolego.s de ·'E!� )fh-erez'it'lho, dps 'Sar,,;tos t'on Trevi�an, jLígia 'Fagundes:'Teles Cla;ice Lisoe'ctor
D'iAJàscro, .Qol'wi,dam· fados flmcionôrios' da:"ÁsSierrr: N\oreir� Campos,' Otto Lora Resende, B�rnardo' Elis,bl'�iq ,LegfsjótiVQ, ,pa'r,a �ss/sti�e!n' h; Iii.issa 'dê sétimo B'· M" L' "

,

djo,':qUE: m'ondorqo, �e,lebm'r' sex.t\.'l�feir�; ,��:;Z';I)0 !�c-:, r,ago ontenegro, Caia Porfírio Câmeiro ou Joõo

f0S, .·no C)(;)tedjÇlI' Metr.QPo'litona. :\ . '. .:;: � ��tÔni(?". Q;-��'n!?aJo d( Herman Lima, que 6bran��<:
'.-AntecipQlrn,"agr.ad�cjr;nen.tos a', tqG1os- qué',.cQrnpa- ,todos os grandés ,cultores do gênero, no Brasil e fora

- reFerem,'a êste ato de ,fé çristõ"
. "

dêle, foi :,reed(tado em �olume dê bôlso 'das Ediçii5es
I"'·

'

, ",

de Ôuro Culturais. Título:, Variações SOBRE O CON
TO:,

F=ESTIVAL DA JUVENTUDE

ISHOI'i'
- t ./'....,

FLORI'i\NOPOLl$' HIT PARADE
- '7' , ,

Com Orquestro de Ald,!?, Gcín�aga -- Traje

M8�OS no 'Sedreto�ia J.do (I ube

eSf;Qfte

"

,

,
-" i .-

Inslihi,lo Nacional de ·Previdêncià .SdcÍ'al
-

'. Sup'erjÍdendêntia'Regiómil �m: .'

'" "', ··Sant� ,C,atarina
Coordellação da:' ApJic.�ãq do ,Pàidmônio

SUPERJNÓÉNTE' REG I001\L" -,.
"

.'

3 :99/'67'
, .

seu 35/ aniversário a Associação dos
,

,

Servidores�Ílblioô� de Santa,Catarina lança ao

" públi�o em géral oseu Fundá Automobilr�tico
.tI de. �s�ôrço qo�per3,:tiv,o. (IrAC() .f

, .' '/
RUA TRAJANO, 37 it

, I

.................-�

f \

Di Soares

SITld./:,QAO DO ESCRITOR BR/\SILEiRO

A União Brasileiro de Escritores, que rec II ZOll
recentemente um levantamento em todo o Brasil só­
b're o',si�Llaçõb do escritor brasileiro,' prorncveró nesta

segundo quinzeno ele agôsto, Limo meso redondo 'C")­

'ele, déboreró o referido OSSU:ltO,

, Na oportunidade, deverrio ser discutidos, além

.rle outros, os se�uintés 'problerYlos, cont ró!e de pu81li­
cações de colaborações nos jornois e revistos de todo
o país, poro efeito ele direitos 'outoriais; maior entro
s�mento entre os órçõos estatais _' Instituto Nocío­
rol do Livro, Componho N�cJjon�1 elo Livro, Conselho
Federo] de' Culturo, Conselho Estadual de Cultur-a.
Bibliótecos públicos, etc, -- e as ossociações Q,JC con

gregom escritores.

VARIA'ÇÕ.ES SOBRE O ÇONTO

�ISTO'RIA DE ISRAEL

I

Cardeal belga terá prales brasileiras

)

Os pedres bclgc� qLIC morem cm Pl_,l...l.O_)(_J o OI:,

do nõo sobem se o cordecl Leo Joseph SucI,cns,'í="':
:1'10;';: cio Be!gfco, �oi olmocor com (�it;) no [)ICX,,(lC1 ,

"

, i'
.

ço-feira, mas vão preporer UITla' cernido brosilei: C1,
com pratos bem simples,

Os padres belgas já pediram às senhoro! de ,�,­

costolodo da Oração, ccdrario relígioso que TUI'CO'
na no porçquio Santo Tcreso

,
em I\rt�r Alvim, poro

ilrovídenciar o necessório Domingo, quando e car­

deal Sueneris chegar o São Paulo, virá o ordem defi­

nit�o poro o almoço que j6 faz port� do p'�ogr(]m(l
elo visita ele três dids.

OS' PADRES BELGAS
/

! o maior número ele' pedres belçes que morem

no Brasil está ,103 irnedioções do yila Ré, e .pertcnco
o uma conqreçoçõo de padres seculares c,ue C:-�"C ,�

no semino�io sobendo que serôo " indicados poro poi­
ses latino-americanos, São do Coleqic p;l:a a Arner i

,

co' Latinõ "
ele Lovanio, no �él,gico,

Outros paelres belgas no Brasrl - estes ele 0:'­

dern rei iqioso _ Pertencem à çongregoção de SChc11'

que tem um núcleo funcior.cndo no Iitorol paul isto,
r-

com 7 reliqioses. EI;n Botucotu moram mais elois: um

resid� permanentemente _no F,;zend� Monte Alegre,
nLlcleo constit'uído de podres fugielos elo Congc}, e o

Q6tro � pÓroc-; de uma vila perto dOa cic}ade (

Atualmenfe, exist�m no I3rQsil' 25 R-ÇJqr�s cio, Co
lé9io "ao America' Latina, principaJ.rmente, em univej'si

dados e paroquias, Doz'e trabalham em São Paulo

copitól e interior,

DOIS EXEMP[lOS'

Na Bahia, um padr'e do, (olegio é responsável
, �

- pela Pastorql Rural, a prime:�a no Brasil o ferrn:::,'

Côméçanc!o,pelo descrição do eenárie em que 0- diaconds -'- recrut.ados entre leiges '- paro lí(lercs

parece o povo h'ebreu, (,)oro folar-nos, em seguido cios -ele base na toref� de evongelizaçdo Alen-, di'sso, o�
,

Pótriarcas, de Moisés e elo cOI:lquisto do, Terra Santa diaco;los podemt,distri.buir os sacramentos (dobrar co

M"A.Beek, em suo' HISTORiA DE ISRAEL, apresento samen�os, dar e�trema.unçõo o cloente,s, elist"'ibuir co�se corno um historiador bem i'Jfo' rmado e lúcido, com h- etc')
,

mun ao, ,', ,

um eshlo fluente, feito ele concisão e clareza, O ou- Em São' Paulo, Jon Talp'e é outro r:::dre beir:;o ii
tal' é holanelês e leciorlO no Universidade de Amester- conhecido, Pesquisador-chefe 'ao USP, ocu'�C] um c_j(/.,,

" 0 'y ,",
dã, Seu livro é de interêss_e palpitante, principalmlen opa.rtamentos elo Bloco F ela Ci(�'Jele Ut1l'versij'ó!)V co-- C
té ne's�o hora, em que se desenrokJlll tão grs;rves acon mo pós-groeluanelo, Quando o PO:l;,çio �etl-ou resieJen \1

" tecimentos no OrientE; 'Médio, "História oi, Israe!", foi tes do CRUSP, eíE! foi preso pe(� DOPS e precisou' ar
tr,aduzido por Jorge E,M Fo-rtes Volume da Zah'or E ranjor condução numa estrada dE;s�ertq; de l'1'1adrugo-
ditôres, Capo d,e Erico io_, onde fo'ro, liberado, ---.\ :' ,

'Iev. �r. ',SátHas ,do Am�ratCirnargn
i I', -

cm CUi'itibo, ooele :'E;Siclio, Toícccu o 28 02 0965�� b::-: '

�;'

·,tQ....O .postor evangelico D(, Sótl:Oé> 'cio A.maiol C'.w'lúr-

go, ex-presieleh.te do SCI[Jremo Concll i-o elo I greóa P,-es

i I biteri0na indepenelente d? Bl'Osil, profe5sor de Direi-

MEMORIAS, POSTU/v\.AS DE BRAS CUBÁS

;'Mqc;hoelo de Assis conti:1ua, o ser o Lmico no

his�óricY do, literot;_.Ira brasileira, e agora podem0s \/e"

que no suo obro q extensãe não fico o dever n1\1;1·.-)
r - v

Ô indiscotfiNI \'!1l.(.::d rLlo?e:�,� ,E;�G��\4�,' /;'L;Qust5( ty,\eYe.J,
�g'fem€le 'ex�g.et('] maGhadianC}.,. &i19 5etr, pr�fé;c-iov _à 2-,:];­

edição das' MEMORIAS PO$TUMAS DE BRAS

CUBAS, -saído com o sêlo do' Melhoran1entos alguns
dias àtrós, O 'texfo do romance foi rigorosamente cor

, tejodo com o que está contido 1';\0 edição do I �stituto
Nocionql db ,Livro, elo Ministério ela Educoçêío e Cul-

turo, Copo ele TeresQ Nozor
"

'

"
. \:_
/,/ At'EN9AO ESç:RI,TORES CATARINE��SES: .....

Ga­

nhe CEJll1 rnil UU'zeiros antiC)Qs, escrevend0 um Çbllto,-
. r," �

Porticipe do (oncurs') de Cont'os, promqvido pelo oi
tico Cele$tino Sach�t, O ,originol'.deve, ser rem�tid.) n�

"Jor�';1 Jflrnpn�nsa Novo", atràvÉ':i ele pseudônirnn (1-
"'-- '"

companhodQ de enveloD-e lor:rado contendo o ;"l('I�'i-

ARQUIVO 1883 _ 29 ele Agôs__!o
�,

ràmento e assume o Presidenc'.-, elo Província d" S(,:�
,

to Catarina o SGcióloqo 81n10 Rosa, gro_r:lde 'bPlf,
elos simbolistas cotarin.enses,

\,

CENTRAIS ELETRICAS DE SAlTA

CATA81MA S/A. � CELESC
I

AssemMéia Geral Exíraordinári�
,

EDITAL DE CONVOCAÇi\O

to Infwt'1Oçional Privddo d,o' Faculdade de Direito de

Curitiba, -

juiz SUb�tituto
do T ri'bunal Reg)onol Eleito·

rol elo Paraná, Era natura! de Botucotu, São PCluls,
y'

,

cnde 'nascer a 2 de f_ev6eiro\de 19,02, filho de Anrô-

niG do Amoral �..Jeto e 00, 'Cônd�dél Camargo Amors!,
"-\ tendo permanecjdo à frenj' ,éélo st'robalhos do lo, 19re
ja Prebisteriono/ Independente ,çiê Curitibó dur,dnte

37 arios e esc'rito nov€" e-)�2elellte� obras' de estudos

evangélicos, vasadas em estilo límpielo, sóbri'o e e

legonte,
'

,

E:spírito -aberto 00 livre debate dos ídéias, tole-
1

ronte, compreensivo e sGbretudo frqterno' em tôda o

beleza e grandeza do vocóbwk: o' Rev.' -S�tila� do A

Conl0rco reunia em seu tôrno nUllleroSOS onligos Ge,
, j

-

Cíenços eliferentes, r,-:cebenelo de toclos o respeito e

o estima inspirado�- por -suaslIlgYIT(ír e cintdoní'c..-,'e'S

sonalidode, Aos fUl:Jerais comporec-erqm ,.<r� do
'Ficam convidados os acionistas do Cel;1trois E- - /"

e 'católicoS�,óstores e podres, o!JECítohcisnlO, corno
létricos de Santa Catarina 53 A' _ C;ELESC, paro se

�

Prebisterj0r ismo, e também �Ida Silveira D'Elboux,
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária que s'e 6. �"ue

• realizará no dia 6 de setembro de 1967, às 11,00 ho- ,S, EXb�j RMevdmo�IIPâno 'de Curitiba
d
", Anze ISpO et.J'-"""" d profes"or e od0n'

ras, na se e soclOl a\ruo Frei Caneca,'152, nesta C} /" ;!�.,,"1re extinto era _sogro o "o
•

drada
dode d-e Flmianópolis 'e eleliberarem sôbre a

Se9?'inte
I
"I

�Q...
terrâneo Dr, Louro Cold�iro de An ,

... , to ogo con
r

f 'I' expressamos noSSO peso '

ORDEM DO DIA'.' o cuja aml 10

1

�. '/', -""
............ .,� ...... ;f'\.�.

f
\... ...�.....�

I

'-I. -.:...���:'. f,

'.,;.I'se guindo g\õf'iosamehf@':)�" o�'''''--'
,.,1eolizaç5 ode seu' idea'l: instaurar.....u'ma ÕC�i11 I

. , , b' ,I
tã nos dias que correm , canc UI a Ispa

'

, 7,

A. Sociedade Brasileira de Defesa da n

Família e Propriedade' está mobilizando qs
. Executiv')

cleos de mjlito'ntes para a di'f;usõo do númer o

gôsto, o ducentésimo de {fC�f.�licismo", em·

território nacional
:ões

\

Mas poro Piet Vanclel�eybus, um pCl<ire de cf/quo
se '40 O:iOS, 'há UIíYl [lO Brasil "e vocaçãc torclia" pO:'­

qwe entrou pqro o ·sell1inÓriO com 29 on:Js� r::ôo é essa

forno que os padres belgas procuróm, e ;;m os {'me-
J

fos de evangelização, Por isso" êle - conhecid� em\
j

�/,,-f\

I}rtur Alvim como ,paelre Pedro - e mais ,trés, l:ui·

� {:h�l 'éfo-'s '�p<·erf'GCll:;lio,g. de- Sal'1't4.-Antôni'O, 00 '1i.1a -- Ré,
_,

•

"-1 t: -'. J OI

Santa Tereza, em Artur Alvim, e Sont0. Luzia, na Vi·

I;' Nordeste:
�_r

O podre Piei' é quenl'" Giz que pod(:rá haver olgu _

�mo mudança no prog�ôl1la" do visita elo c�rdeal �ue
ner,s, qU,e cl�ega elomingo em Congonhas",as 15h55

-/ _...-

Mas mesmo que o primaz nôo almOCE; no caso poro-

'qui,ol de A.tw' Al\iim-, do iode dó igreja de Santo Te

resinho, v�rá' o trobalhp _qc'le Os pÇJelr�s da CO!2'§Jie
da I\mérica la;ino � desde 1952 no Brasil _:.... fa,

zem 01 i e ('105 reelondezClS,

\

\

DE Mf\ "ERIAL, "'IOVA.
VENDE·SE UMA CASk

O odeaclos fo!tando apenas
MEDINDO 12 metros qu ,

'

.

-,'

'\'-'da r,r> Rua' Eduorclo,Dlos ',10,

b' co externo loco 1<.0 J

dre o , 1
dp 12x35 metros, len 10

144 Barreiros en�' Je"'\rreno
�

, "ente ele mor\eira Ver e troior
f y "\ cosa -'

9inda nos ur'j I ,,' '
.

� \; .....::............ "\

nollocol,�om �
, \.I r
,.
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Precipilação
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'
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._�ftz�·� ��_.__� �__�� ���

declaraçõesAs que o

de ]\'l.i-tleputadu Gcnéslo
randa Lins aelaba de pres­
tar ao "Diário Cataríncnsc'',
acêrca de vários assuntos

relacionados com a situa­

ção políticn-administrati Vil
de Santa Catarina, revelam

bem o elevado nível da

orientação que o ilustre

parlamentar 'está seguindo
na sua 'vida pública, A sua

aguda observação do que

ocorre no Estado, onde (liz

que Sé tenta precipitar o

latlçaI11:cnto, do problema da
sucessão goveruamental; de­
.mmcia ma turidade do pen­

sarnento, quê explica o aura

clt;. simpatias de, que o emi­
ill�i�t� membro da bancada
da

'

'AlfENA oatarãnense ua

Limara Federal desfruta

entre seus dlgnns, pares,
a qu'd,.,.­

nlldc�'"
sem comprometer-lhe a se­

r�lli:(I'Hle, condição de 110-
nllsfo' e .lücírlo

'

desempenho
de .seu mandato, tanto quan­

to's�s�l1c.ial à garantía do

prestígio que o levou, átrn­
vés das urnas, à deputação
federal, o deputado Gcné
sío Lins sabe" desvencilha 1"

se dos preconceitos e cacor­

tes ;'da àntiga- politicagem,
J1;{�'a ater-se nobremente à
(lh ieti�rlâa(Ie dos ínterêsses

.', r- " .

"
"

, '

dé sua terra e de seus coes-
1:ldúàíios,

,".1 ':,r")No� que faz em fa�")l'
ti'. adiamento de .quatquor .

in telllpestivo prOllUI)cianll'n­
in polítko, em t&rno di!
'que, ainda remotamcnL',
viril fi ser o pl'oblema Ih

su;pc�são do Goycl'1iado:',
nin si�:nifjca senão .Ilue I)

II nnHfn "P:1l'l""l\('l1':':' e '1,

slIÜa, ria ver'dade, cans­

('·i�.��nf"i�1 dos "ch'ta':'-i nC'ase�, �;'Íl"'�
J'(',:�('l(' :1S :ltiüidf's assi:ll

PI'(·"i·,,;t:,1!l:lS, clj):Jzes de ""

('OnH; 1\.';1'n101.1 - ")lt'rtul'-
'h;l1: o' atual �'o"Frl1()", ti,.·,"

\'ial1(lo·ihe
-

a atenç,ã:t do,;

tnllmUlos I1pi-; importanLs
a ll,l'c,,('stã entregue,
":E muito cee")' pa ra se

]Jrll�:1l' ('111 candidaturas", ._

disf''c 'o deputado Genésia lk

Mh;,lndà .I,ins, �" Devemos

l'l'spdt'.ll' o., Sl', Ivo Silveir:"
Govemador do E&.fado, dano

d()�"1,C aquela trap(luili(Ia.,lc
!le' rjne taüto' necessita' pal';l
dirigir o nosso -E�tado", r:.
dcn:lÍs de algUl11:1S referê!l'
das ,a� fllérÚO d�. eh4 ,lorf,{e
ÜornhauseÍl Í>ara ser' "um

,

lÜuJ.liar cow gàJ;nrito ;li)
GOVêl'IlO ele Santa Catarina",
acrescentou: - "Vamos es­

]>erar Ulll pouco mais, p.ois
é muito remota' a llossibili.·
((a(!c de vir a surgir nome

paI' Sl:rvir, re:Ülllente, aos

il1(l'n;"ses dos }jártidos e do

p(Í\'o,"
Com o s.t vê, h:l U111 aI! ')

senso de l'(�alicl(lriéi poli(-j"3
nas palavras do paTlaUll'll(;lr,
Aliás, homem' que somen::e
foi h n<;<1<1o a p:ré1i'o dei t .­

ral ql,amlo já o não, tenrar:a
a .isso a" simples y�, idade .. t'

\

já �,('nh()r (lum<l sóHda

pcriência v.ivida· I1n trnb1""1
e!l1 fll:e, desde ,Jl111itO nlO" ,',
forlllou o seu canHel', na(n"

, ral é que não lhe escapem Li..

visáo as' manobras que. pr).
del'Íaul compl'ometer :1

tranquilid'le\e em que ,o 1'1:;­

hlçlo 'tCI11 até agora' pOdido
i1iccntivar 'a ação de tôdas
as. fôrças de sua ecoI10111ia,
dina.mizacias 'n.Q ·sentiel!) ilo

desenvolvimento, que cons-

"tit.ili 11.lano do Govêrno Ivo
./Silvcira,· S,ul1a Catarina,' a1l-,
tes ele mais nada, dêsse aml
"bientc de paz, de ordem, c;e
des,armamento espiritual, a

que chegou por uma ]Jolíti::,t
administrativa baseada, nas

'

concJl!sÕes de pacientes pe�,
quisas' dós problemas q\le
recJarÍl.'lvam prioridade nao;

soluções dó Govêrno, E le'n­

hT('HHH!OS de_ que �Ó CI1l

Ill'C�le dessa ahsol'vcnk
na (éKCC!Ii'Ç,Q,,_. 1!'0vel'nan,ll'.J1hl
lo dessas sol�Çt-lliallejameil'
ta

_

Catarina, -sel1"�cíi\��.�a'l­
des, concluir o -l

.' '_

nlellto CI'I'I'C'
co 19l'ay;,I_

• as correl1'."
mah' POllderãvei:s de .'. :.LS
(lU'ld " ,', SCdS
,

' J os POlíiicos'pa,rr F_
J'J O... ,. d

,)( <I

,

'

,", IIIl alld{J ,e mantendo
a ,\ ltaJl"a f',

"

, ,. ,'CllOVado1'a N [_
ClOnaI .( ilRENA)' E"

'

,
, '__

' " POl'tan·to, llJUlto cedo ii ,,"
,

. l-al,f{C
. expe.J'.I lllellÜI l'·llle a l'esistênc :;(,

I1U Ill't 1 t"
•

. , II ,I ll1ieJlll1estiva (',talvez desnecess'i' ,

,

,na" Ess(� ('
PClJ�a1llelJto cio cl t
Gellési ',. e1?u ado

o LUIS, (lHe eVldbnte.
1l1eJ},te desa

..

prO'''l eerta.�
I I

" ati-
ue,')'; ineOlll'entiineas !'

I
• sin-

('crlr ,I ele que une as maiJ
autol'j'l,ndlls e:I:))I'c" "iic<:
litlc'I';!,n\,;(. [1l1Ulic?
Cahl'iJ!a,

Correio da Manhã: "As hipoteses de inelegibi.
lidadés, 'a partir da instauração do, novo regime,
r::osterior ao m:wimento de 31 de Março ganharam

A NOVA FAC COMPLETAM�NTE maior arnpl itude. Isto foi gerado por três fatores
COBERl'ArSERA..,INAUGURADt\ SABADO pri.ncipais:' o maior cerceamento ás atividcides politi.
,I \ '

.

\. cos e I iberdade de 'JtuaC;ã'J (. .. ); O Jracassoda tenta·

Amo,',hã, sobaclo, o sr. Prefeito Acacio '\S. tiva cio governo passado de contro!or e 'extirprJr ·ai·

Tiogo, que tohto se interessou pe'os melhoramentos gUl1s vicias do procesóo eleitoral' (. .. ); (e a inougura'
que foram introduzid:s no Estadia da Federação ção) de coisas artificiais como o bipartidarismo".·
Atléti.ca Catarinense, ago:,o rer.1ovada e COlil grano Jornal do Brasil: "Tal corno fazia a madrasta,
de e total ccbertura inl'ei,"onoente 1l0�O, que permi· n::1 h'staria L/e Bronco de Neve, há muito 'tempo o

!·'·,"á o programação de espetacu10 e:,pol·tivos bem Brocil integrllVa o e.3pelho poro sobe� se é o país
resgc1,?rdodo dos intempéries em todQ o arco dJque· mais belo do munc:o. 'Adquiriu o complexo elo imo·

le gin'á�"?, gem-:-Acon,tece que um� L1C:J imagem é ref!exo de
As àbros bem como o c.obertura do FAC fo:"om saude e CO:ltentamento iritel-ior, coisas extremamen·

;:1�iciodbs fc/x:, OlgUI1S mêses D2!.O' Pícfeitu1'O de Fio, te naturais e rebeYdes'a m:anipulacõe:;�'.
.

'

riÔh . '",
'

.

'

.

"

<''''''olls e pc('"ela terJ'l1l1lado. O Estado de S. Paulo: "As coisas (permr::ne·
�:11' 'Jc>(oQ·ramà'.festivo, organizado paró ,o inau· ccm) positivamente no ar, sem que tenhamok saido

guraçao, constam, à' 19,30, o ato 5::1'ene .de_,·inau- do Der(odo de rev'Jluçõo ativq nem muito menos en·

guroçào" quando falará dl Prefeito 'Acocio S Tiqgo. tra'do - emboro; esteja em vigc� i
uma Constituição

'd
As 20,30 r,ealizar-se_ó 'uma movimentada por· - no regime IEgO'I propriamente dito ( ... )., Essas

ti a de b?squetebol, entre a� equipes dQ.._, CI; ,1:- ..
'

,'-'c.......·AI•
-

r;lefil'1idas trazem consigo um mal maior,.

z,e de Aqosto e do Seleç.õ'J d��' ..ou").\';
.f

, 1 :J ,composto em -certa proporção de
urna partida de futebol 'd r -

-

'Xl "nenhuma pratica do maneJ'o
. ,- . e sa 00

nelros( desta Capital e C A M : (. ublicos, mas tombem dos ho·
ra.

'. ael
�"'" lL I

'-..'
.

.

'\.''lcreditamos que isto (o
pr ' \�r coibi1'0 at'rovés do

.,,\) em afirmar (i'ue

,oarte do goyerno
erderem o seu

::e transf�;-ma-

Em que pesem as razões que animam a um ou

a outro, à verdade é que tem sido por demais lamen­
tável que, nesta hora, figuras de inegável destcque
na vida nacional, voltem a semear a inquietação
através d� 'inflamados e violentos artigos, publice-.
dos por alguns ,órgãos da �mprensa "nacional. Nota­
se, na polêmica que vem chamando a 9tenção da
nossa opinião publica, uma linguagem descomedida
de lado a lado que, por �i só, pode comprometer a

procedência ou não das críticas que os dois adver­
sários se fazem mútuamente.'

O Govêrno, por seu turno, não poderá se aba-,
Ia,', na Sua solidez e na sua segurança;' com os ar­

tigos publicados pelos jornais, saidos do talento tul-'
gurante do político e do jornalista qúa os escreve,
Nem o Govêrno nern as suas personolidades repre-I

sentntives, quer da esfera civil, quer do militar. E'
certo que não convém ao próprio Presidente Costa
e Silva, muito menos ao País, perturbar-se com uma

polêmica, a despeito de sua aspereza,

,

O Brasil sabe e reconhece que o Presidente COSo
ta e Silva:' na Chefia da Nac;ãPr conseguiu crreqi-:
mentor em tôrno da suo figura um apoio decidido.
das mais; influentes 6reas politicas, isto sem falar no

res,paldo mi·litar. Mo epi�:ód�o atua');,' contiguram�se'
dois casos distintos. De um Iodo, um )íder civil, co­

nhecido pelas explosões .do sua; .pena e da' Sua estra­

tégi,a, I crítica ccerbcmen+a determinados qrUpOS da

vida nccicnol, pouncndo dos suas investidas o 'Pre­

sidenle da República, De outro lado, um austero e

respeitado militar decide tomar a si a tarefa de res-

'.
Já está constituída, no Mi"islóio da JU5tiçC1, a

comi, s(io -que deverá proceder a:>s trabQ!hos da rBvi­

sêio, dós atueis Códigos, tendo fixado paro. tanto o

período de três anos,
,

,

i

'A revisão "dos Códigos !'lO Brasil está sendo dç:s·

de, àproximadomente, 1930, quando enHio o tole,1-
to legislativo do sr, Francio:::co Campos, que n(,l(\u�'It;!
época poderia correr à larga no regime' excepcional,
muit.o_ fez, Foi naquêle temp'o que, 'entre outro:; d!"

plomas legais, surgiram os atuais, Códino Plmol,

Código <te P.rocess� C,vil, Código de Prqc;;ess,o Pal'l:::t,
d Léi de-"Fal.ência e'a Lei dos Sociedades Anô"il'!'>�<;,

Com, o. reingresso do Pa'ís na normalização cie-
\ "

mocrática, em 1945, a revisão dos Códigos voltou a
, , J

ser mais uma vez estudad'a, mas somente em 1962
I '

.

. I

Gurante o Govêrno Jónio QU9dros, é que foi nomea·

da o comissão para êste fimr iniciando os trabalhos,

Com a renúncia surpreendente do sr: Jónio Quadros,
oS5'umi� o Govê;no o sr,'Jo(io GoulO}t, "oca�1iio em

cjue fotam n-omeadós noyClS comissões revisoras qU(:,

por ,sua' vez, também apresentaram ,p_roje��5, No 'Go·
vêrne passado, o ante-projeto do nôvó Cór:ligo 'Chi'l

c'hegou mesmo a' ser enviado paro � Congl,i! 50: apÓs
cuidadoso elaboração dos juristas Orozimbo Nonel'o"
Orlani:lq- Gomes e Caio Mário da Silva Perei�a, Ra­

zões várias, de ordem sentimento diante- de certas

. tradições, fi:1:eram com que o Góvêmo retirasse pOSo

te·riormente o projeto da Cômtua para' que fôsse sub·

..:1\

NOSSA CAPITAL

OSVALDO MELO

ge
Perguntou·me ainda õntcrn um

deslavado cético quem iria. jogor n0

futuro (Deus nos ouça) Está.dio "Ivo
Silveira". Ora, bolqs, evidentementer

qUE os times que pO'ssuimos em Sqntq
:' mdidQ 'o 'um moi's meticuloso estudo, tal toi o: re- .

Catori'la, nas temporadas .of:ciais, e

percussão que se criou 'em tôrno da questão, os grandes equipes do País" 8111' jogos
Hoje, mais um� vez, o prob�ema está na ordem Qi)1istosos que far�mos realizar. R.on:!a,

do dia, Na verdacle, trato-se d'e u,mestudo que não .afinal: de ,Çontas, n'ão foi f�ita em

poderó resulfar num projeto assim de repent.:', O L!m dip. O futeb\)1 mineiro,' por suo

vêz, precisou, eSR�Jor o co(üg�rn 'óe
que se descj'a, é "ma obra permànente, a ql�o,,1 I'cm U II P

" '

"TRAlo..JS'TO',y\aga 'lães inta, parq que viesse o
,

��" ,

dúvida algumQ exige a.s mqis pr'ofunda,s ret!e;, :;,'ps R05ó'Gí'i r Gl "'Minei fãü", Dalco \ Ci!or 1050

por porte dos seus elaboradoles, os mO,is deri�·05 'e5- q�ue haveria de prójetá�lo·�oro 1"0 Bra' Uma sugestão 0'0

tudQS .e as ,mais sérias opções. Uma o,rjentQ!:rlo -OU$O- sil e para o mundo.,' Maga!heE:'s'. nê.'o 'José Ruthes, Diretor da

conse.guiu eleger ó seu Sl,lcessor, e. " Veículos e Trànsito Públic
d� - no sentido. de prejudicial - no revisão'" dos"

ve�dade "mas o estadia que construiu se emperlhqndo ao "móx.im prt,e
Códigos, poderia acarretar Sm ,g.!,"a�,ve ,t�a(',n,'st. ôr.��.,_n,�>a ...." t' J' b

.',

.

't
-" .

Ih � d"··t C
.

_ t ., :-:- __ ;"
e;s a ,.o" �c: r.ancEWo� e cer qmePl;e ,e

.

�m ar
�
em o troilSI o no '<J?!!�

ordem furídica vigente no Pa'Is. ,
- vo(era mUitos votos no suo ·camp.anha{ :qL!e nao col<;Kar, naquelq": ��"'I" ""pelo' retôrno 00 Gqyrno do EstÇlch � Avebi�, 02fJ:!Gr Cunha;' PI§x�

,

Dian,te, disto, há uma série de' razões que p'f'e'r.:i- D� m"ir:lhã p(lJrt�7 faço os h;:ais -or-' ; offiba :de,'-:gasóTiM,' umas. ' ',101,
sam ser observadas ao examinQr:se 'um problema c!.8 dentes 'Votos pGlrG" 'que o Govú'nador Assim, "podériam siú �'evit às' e-

. ",. Ivá \ Silveira veja eleito 0 candidato 'ocidentes, já que não h a n()l,
tamanha envergodura, entre as quais há que <lesta-

::lo seu partido, da sua sub-legenda ou, visibilidade, para quem da
cor-Se o fato de a nova Constituição conferi;' �o do sua agremiação política. Aliás che� versal.e quer dobrar à
Exe·cutlvo ompla iniciativa no campo legislativo e a go a antevê·lo vitorioso, EmbocCJ nõo

profus(io de leis e decretos postos a vigorar 'nos últi' seja êste, absol.uta'mente, ,') sentido COMU'):HCA'ÇQES
mos mêses do Govêrno passado, tumultuon'do sensí- que se queira dar à construção do nos

soo estádio, nao resta d 'rnehc)r soi'nbra O Mi�istro' Carlos 5il
velmente o quadro legol/ do Paí�, de dúvida de qLJé seria umd medida i:t:luriic,aç�Gês, :: tem insisti

Assim, a iniciativa do G':lvêrno do Prcsidéi1te eminentemente pop,ulari com refit;)(os ,'0ér',tro çJ.� de2;oiro mêses,
C,j. S'I d 'd

' -

C 'd' extremamente simpáticos 'J\ínto"ó cs· ' 'ci'ui'do o tronco·sul" de
, os.a e I va, etermll1an o o revlsoo os o ;90')

nlagadora maior'id da opi,riiao plibli-' '" ',para a .diis,cagem:",ôirjetci tre
em vi.gor, é digna do maior reconhecimento, E'. d'J ' . .,' -' ,

. , J
co catarinense. �A'par" ,é:Jisso �:.':o qu,t: ,; todos 'oq fegiõo�:Sul" Sant Cm.

se' esperar,- no entanto, que tal processo l1êb sQfre; é mais importante -'-. é fo�ços�) reco· .. '�,um Est.ado do regi60, diz Ge;
solúcõo de continuidade, assim como ocorreu cm nhecer O abandond Ó que �Ie�t.? .'�eleg"a. !,':',fSrÓ' dr:íü:tado:
Goy�rnos pass�dos. Já disse alguém, com mui�u

FI.o�ionópol is, 1-9-67

ponder aos ataques políticos, escolendo para isto o

mesmo terreno em que atua o seu adversário, com.

extraordinária lucidez, repita-se. Cabe então a per-
.

... \

gunta: o militar, no caso, trcnsferiu o Regulamento;
Disciplinar do Exército, imiscuindo-se em assunto

que lhe estava vedado?

.

Em prin�ípio/, somos de opmrcc de que todos os

brasileiros, sem distinção d!l \ função cju� ocupam,

tem o sagrado direito de se manifestar acêrca 'dos
problémas nacionais, no interêsse da �oletividade da

qual são membros, E'ntretanto, há um regulamento
militar que proib.e a seus oficiais os 'pronunciamen­
tos de natureza política, sejam êles nê�;e ou naque­

le sentido, Não se pode assegurar, no presente co ..

so, com absoluta precisão, se o militar que partici­
pou da polêmica transgreéliu o re,gulamento;' Em

todo o caso, é evidente que nenhum Comcndcnte

militar receberia de bom ,grado a 'intromissão de um

civil nos problemas da Caserna.

O BrasiC que atravesso uma difícil fose de re­

cupercçêo, não poderá permitir que uma !>o;e.mica
jbrnâlísticCl 'se 'tra�sforme em a9r�da crise politica.
Existindo, como' existem, ânimos exacerbados .em

face da sitUação poliricc e das inevitáveis divergên.
cios que ela suscita,' cabe em primeiro lugar ao Go­

vêrl)o manter a serenidade que falta a al9",ns mais

·,a'foitps. As reações de irritação, sejam de que I
lado

vierem, são: humanas e compreensíveis. Mas a tràn­

quilidade interna do País, Sem crises, sem agitacões, \

deve .ser
_

a 'todo custo mantida pelo Govêrno que, po­

ra,.isto, dispõe dos ;'nstrumentos legais necessórios.

lO' O'
.' .' I

�

:.'

�.
. .

.

,
'

propriedade, que "fazem, menos mal à Naçêio

Códigos desatúalizados do que os descumpridtH",

o QUE OS OUTROS DIZEM

\./

Domingo, o programa teró10 h0ras e meia
Reino mui1"a e lt

.

I UC!lSlosmo ,/ortiva,
"

O C.A de (;clonabora é I
'-,,/.

c:q 'rC q\/anobo�in(l' S,
"

pelus desPol"!i�!a:
agitação:

'..,

<.
•

•• :".' ". • .' ;'. '. '

O MAIS ANTIGQ ,:qARlO�,� $ANTA. CATARINA
�lRETOR: Jú�:Ma t��ak,�� b�{����m ., ����TE:. ;;��IiÚ�O�' Ferng,,:,�s d�'�'�(l�

,

, ;' , ,',
"

:
' I, ,', "'. " J: $'

, ,
.. t

.

PllUTICA &: ATUAJJD.AJE
. .

.

1"';' L

--;-

do o nosso esporte,
gentés esrgrços de 'urna meia
de obneqódos qUE:.,.rQ 'nistci de Im
sccrijtclos, lutam desesperada

Acredito, sinceramente, que já poro nôo deixar sucumbir:o pouc
estivemos mais distantes nos� nossos nos resta;

,,'
..

acalentados sonhos de virmos, ,um
-

Cheqornos num' pente terl "q
dia, a possuir uma praça de esportes" nõo é mais possível' pensarmos
digno do Estado de Santa Catarina, recbilitoçõo sem contarmos' (:
A époco de ouro 'do nosso futebol vci .» ,(imprescindivel põ'rfici,paçôQ dos
longe nó tempo, perdida Já" nós' idos res f,'úblicqs em favor d6 ,soerou
de 40 (ou cornêço .de 50;», q�a�do a. lt� e,spoH'ivo de'" �âhtq. <:�tfrin�,Cidade se encolcricvo poro vibrar port ivo, c..que noó deiXO' de ser

com os feitos ele um' Avaí, de um Fi,- tuci.o",�qs:oIQdor poro um .IEs!t"ad
gueirense, de um. Paula Rornos.. de "possui urna dos mcis clevpdc.s
um Palmeiras de Blumenau, de . úm " ':'per capito" do País, I
Coxias de Joinville.' Hoje, openc;s al­

guns teimosos e apaixonados peLo es­

porte se cnimo ã passar às, tardes
de cjomingo nas empoeiradas o'rqu;.
bar,cadas do' campinh8 do Rua 80-
caiLlva, anele sobressai�se'o cabeleira
branco e respeitóvel de W,alté'!"' LOh-

" .

Mlarcilio. Medeiros, 'f"ilho
I

ESTÁDIO PROXIMO
,"I ,

Sei, por infarmoções'<fu8 '"

gam' , qLJase que djC!;riamelte,
Governadbr ,'nôo está ins.en vcl c

hlema, . Mesmo declarar::rdp·se
h6e· dos 'mois exaltados, ,'paix
�'o e�porte, dis5erqm;-me q1e '0,,
�ilve:ra

V',':.brm.l'
�:rr:o

pOUC�'''.'
vé

encostar - na [lrlmelra" "" U

ce livre, 110 inauguração d, .urr.

sio esportivo no Cidade d,,;' a.g�
vez. aquela única e'-' efê ra

esportivB teriha tocado is" ,

'nos sentimentos do Gover odorf,\ �;
a necessidade de esti,mulo .,0 tiu�
qué' as ":'u'itas rêsmas de PSpl
têm· si·do escritas, a mort ar" om

Çlgc'ra, o' palpitante assunto

''''',' _",-

!!o'"

DÓ tATO (iE'RADOR '

. �',

GLAUCO JOSÉ CôRTE um elemento' abstrato e outrO'
to: a lei e.o fato.

Lembra d 'ilustre prof. ilZ�
mês de Souza' ("Compêndio�'
loção' Tributária"), que é i�

fixar, €juando se trata ,de C(iriÍ
fofo gerador, outros conceito1f

vânc,�a prático: ,.,os de .,inciC!',I.tuaçqo etn que um trlby.t e·

.por ocorrido o re3pectivo Oli

'dod, nõo·incidência (o' ilr\Vl3�
'cidência) e a isencã8 (foí

" concedido por lei,· que co t

dispensar o p,agamento de
"

devido).
,

Estas considerações. á
fato g�rador",são }eí1'ÇJs da
áé ir,nportài1cia � qul� !I"e L
peJá nuvo,'sistemóticôl'l tJr'
cional, que, inctusive, lhe

ção de' bolisa'': entre' os t iJ

.fórrne se vê do seu artilZl
O que importo, o

,

IGlr Ó, valor do fato W·
'mento nítido e indi,
nese da obrigaçõo)� ":'
sen. que' �I.e, s.e Y�.y

.

cJrgo
fiscal. ú'

I .J .,

_. ".UI
\ " t'�,'f\

\

A (iuem já tenha tid.o a opor·
tunidade de c8mpu-lsar o COdig"o Tri­
butário Nacional não' teró passado
desapercebielo que ,tôda o sua siste­
mática se baseia na' teoria do fato
gc::rador.' .

Segundo- a clássico defi:liçõo de
-Hen5el "o fato gerador é a toteil,ida­
de dos' pressupostos abstrQtamente
descritos nas leis' materiais tributá-,
rias, cuja ocorrência. (que V,em a ser

a real ização do fato gerqdo'r) deve
produzir determin,adÇls efeitos juridi-

\ /I

C0S .

Com reS;paldo n'êss��, ensino-
rYHi!nto oriL1I1do dei doutrina alemã, o

legislador brasil�ird regisÚou,' ho ar­

tigo" 114 do Cód'igo Tributório . Na­

ciondl, ° seu entendimento a respeito
do que considero fato geradot:' a si­

tuacõo definida em lei como' neces­

sóri� e sut'iciente para a'-ocor�ência
dêsS8 foto. I

E' de se- observar, 'do qL!e 141. ,:;.e
disse, que o têrmo "fato gerador" no·

do mais significo do que o sintesc de
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" LONDRES '(Bt-lS) As .crícrrçcs quando estão

"li, l ' "

',;
'"

' 'b
. d'''': bni dr i

'

,'(, '.,<",' . ;.\. d. , "', nl.nedn lo so pe,:,!�(Jrn, no
'

r�lncq Ilro que os ocupo

. S.�*,,!$iÇã:o, à' FIPi '

" '.n.o,. momento. Algumas professores �a Grõ�BrelQnha

" ;:;', v;,;;k, ::".Í'J :i; :/\ "';', I"
", estão �pro��jtoridb:'este h'�bita das' c'rianç'os' para' ih-

F ..
'" ;(, I,

.' :-,·'tí'l.>t;· ', .: .... 1'" t�r�;ssÓ�f9S em fatos estronhos' ,o SUOvida diório. Des

'neraI J.l1�S AI�érr M� en:b,�:,ão., dàd�' pelo 'pr.'ê�id�;l. "

'
' ,

da Junta In�rantei:i. ,: te Co'stá e' sil��' a pÍ'óposi�(} ,

"

cobri rorn que as .crlonçcs podem compreender, os

e, Defes�.não ob'tev.e -dos rumos da nossa polífí-
problemas -de comércio, de govêrno, ou de uma in­

a prol'osl. que "fez ,aos ca externa, Esses setores mi. finidade de óutros. cssuntos, se lhes forem' opreserr,

escalões dlltarés bl".\� Iítares entendem que u Bra- tados em forma de jogo em que toda o classe possa

S para �oiarem ,:1 sil tem compromíssos "ina- participar.
ão de undo,rça inter,,'" diave,is" com o sistema con- O
!;C,

uso de jogos no ensino é prática rela'tivamen

"'''ua dê 1)1:, ipcrm.an.e,tl,' tinental, e 'que P,OI' esse DIO·

= t t "

te novo. As crianças gostam' deste novidade pois pa-

qual 'ser); (tons � Ul�t VVfl não pode rurtar-se a a-

cio de "1ctos sub-r!- provar um mecanismo de de. ra elcs vé como 'se fosse urna representoçõo. As pro-

� de de[là" que '�I. tesa que obJetive gap�nJir e fessorcs, por, sua vez; também são a fovor desta pra-

'Troados utre os .p}�. preservar 'os ,:reglmes .demo- tica porque '.seus alunos opnendern a fingirr' que, são "

ino_awer.llI1OS• crátieos: o, governo contudo- homens de negoclos,' explorcdores, ou elementos do

mantes IHití:ues (,. firma-se no ponto de vista

dos i����ram ,q.Í1
,

de que a nossa política', ex-

ral AIgt' q0nve�.' terior .tornnu.. se inflexível rJ.9

lmente em o mi.niS. que diz respeito á preserva­

a Tavarl� dQ' Ext.��. ção de' príncípio de autort;.
'obre a los.sibilidatl:é ' termí !I:açãp.
lo do ifêi'no. br&�'i.' ",' , , . ,.,

�, -nnost A' resp kt
" Pala aígumas. arcas milita-

t9� q ,proPf .� de q"
0, a

! ,."s JI'§sa illfiexibilidade con­

ermos .C\:C Ol�", ;U�t �(l �traria a dóutrma .da Escola

os
..

� somen�m,;mv�.\.di-I .,:�,' " ,..
'

d 'Ce" " f"
1 , [co. e 1)', intermMló ,.."uperlOt e r�a e az

aos
. '::', '.

'
" '. :,' <com qué ,O'/ Btasil venha ;i

. ,- mzaçaVlQs, Estados. .,'. .

�s?�rgu ':,o, ' ,', b' \'deSrespeltár O'S comp,ronus·
rl'lo no,8, es.",ISPo,sW '·a,."'· "'"', ' ,

I. :1-,: : " .' _,', � So� que: sempre teve com

e ser
a que��i":, ,._; "';pai�es' lati'n:o-ai'nericmo�". i\" O QUEACONTECE NA VIDAiREAL

I ��:,�d (�enta:ra.,U:s"�,�s�ls::>;crés(le�Itll:� ess�s" cir�ul�s
,

(} ... )
,1UC o ?i';r�L, ,m.:.:g('.,,/�

'

..
ij,lle 1.la'O', d��i'ld�m a cnaç,al.)'

"

.

I vu child:> com. fi "
(le de uma força interamen· . -Es�es jogos nõo' p�etend,em e s'inqr o que é cer-

\' ,a ;10 de ,do E::cMÍi� ;�pána com �rei'r�gath'as in· to e sirD o que.'acpnteçe na vida ;,!,oderno.
'

'U2 t�1 a vrz (? o,lltras 'éi'7 ",�er\'em:t;�nishs, mas qUI< o ,Gra,nde/P,�rte . do êxito �.�.'n,de da. p.l'bfessck.a..
te, ilitllrj'haviam,', ,I'X· ". C,ontine,ri,tc tem d,e prepar,.ar'. '.1:'10 d I t I b d

I �
- eve exp Ic.ar 'exat.amen .e ,q.,l:Ia ,'9 .. 0., let,lvO

' o 10-

��V0- a m 1i<t: opinião. ' ·,;'se ,na.ra ficar em constante
.

, ,', ._' ,'.
' '.' go, e q'ua.is 0.5 ,sLj,as regras, P,ar,.a facilito, r" �a.· tarefa,

-se ntG stlivulg�v�. t;� \-' ',;;vig'H'ancia �' fim (j,e enfrentar
paJX b. n (om::J C.el�:1· as á�:aeil'i;:,RS externas, partJ.cu- ':elo pode .reunir·material que' pÇ>ssa representar Con·

qlf 'o,, 'h�:�e i S:et'l;l�()' Ü�'; 'lâ]:-f:,enl� as que� partem ;�!j:' 'dições ,do vida reeil. Poderá fozer uso, por exemplo,

IC�'
ve, .

'l"l.iblS"d.,O ));,,'I,'.i,P,��"
,Cuba. de; cartões impreSSos, bqlcões i de brinquedo que servi-

l.
-', U EXIH'{1\ desnleÍJ' '�

,

rãd pa r,O; r"epre�"ent.,a,r.,l1)ercador,.ia e, dinh,.'ei,ro.
d ' ,u;-r. . l:mell�ws jomàtà Cpancelerlls c ,

9,';.' Qge () mitro Ln� "I;a.' " ,

_,
.

,

'

'A
. " ,

, Por exemp.,fo, nuní jogo 'sobrei I:o.m,ércio chomQ-
§, ,rO ,o gCi1!i,',Jainas AI. COl}.sideFa.se lJue a missão

, rrpi;;" sem �:qlier :hte�: 'díl general James Aiger - do JlMercade','; cad6 criançq 'representa �m compra­

ler o.d0fll a criai di;l FU? d\i. 'que .foi esfrà oficial na parti' ,do;, um dC);t1q -de "loja, PU .u� qtacqdistà.'

Ia ,,0 f�as e((l.l·saçÕh•. ,,: . J!elaFva li !Jriáç,ão' da FIP '-':'

de pSpl ", :repl'esentaít a úl'tima tenta·
'�

�

ti,,;!. dos pai'ses latino·am,eri.
canos que "haviam feito pro·

governo.

A principio, pode parecer did'icil' a uma cnonço

imaginar-se desempenhando tal papel. A, professora,
1

• -.

contudo, explica entes de iniciar o jogo" que hem os

aduitos ricos ou poderosos podem fazem' exotornen­

te o que gostari.am. Se são homens de neqccic e a
.

..,. -' j
\

que preços. Os governos devem. ponderar' se é me-

, Ihor g'óstar o dinheiro dos impostos na construçõo de

mais escol�s, �os serviços de saúde�pa�q os ,·idosos., ·Ó'u

nas forças armaôos.

.... _

I
�

Siçiio I Hras-tl, cinj. posta COl:n esse 0l?jctivo, alI·

,'. i criJçifa FIP,' v,era ,:, 'te$ d�' realização 'da reunião

IJ1{lo i� \'ez' miih' dos cháJlCe.lere..<; marcada\p'"

m�or
1$ r\e ito�r:ltre' ce!:'

:a,
'o

p.'rÓXin.1,",O r:n,êS.,,?S '�'lÍ',sesiJ ret(j).res mares e, a�orj. mteressados;na cnaç'ao, da

�blic (l1l)i':fá,\'cl;ipa.rtainentí) FIP sã,9 a Venezuela" o re�
Ixim pct.em z"ce�Jt�arl.:", ,ru, a Al'geittil1:t, a BolíV\a, c,

nq C'Ri!�,
'

, o' ra,t:�gu11. E,ntrçta.nto, h�"

eIQ�,t'!' ��ll- '"lj.U1li! prop,ostft
oficial da -"c- 1

'a: 6x ��� f ,
� p-ozuela c,om'o mesmo ,fún,;,a

, ,.J' rj.",._�J"
�

"'-''''1fUãT�-- ti-" 't d<
masl ártal .' :' ,

: ,Hl a f�.uJ::t como 1 em � '1,

, 't o''s' u- à rI i\'l0n,3enhor '. g'enciado encontro elos Chll1'
eVI Ti'� , .

.

I h a reI. "," celeres., t I

. ,
,

•• .;).

-..--"
-

.�
":1.-'" ..•

�.'_ '{
.

L� Peçás acessórios com ae

tradicional 'garantia da marca

FORD
roto e outro' " /

j .;. o"

\ J'

pela
"

' 1

FORDst re p rof. Ru�
:::ompêndio�
�, que é itíÍ.
rota ,de cc/l('

d ..

'os conceito'
de ,incic��'Sfas

,um triby.t�(
, "

e5pectivo ':
cio �o ir;1YI'�

(fo'ençõQ

Mécânicos treinados

j·nteiramente ao

,

Seu, dispor

peças, acessórios e

Em Florianópolis

serviços FORD
',Iêgitimas

!era,çóes ,á I
� 'fefi'9s da

·1 L' 'l' lque 11e ,

ii1ÓÚc6i�>I t·f
LJsive, lhe

entre os t i

seu artill1'

'iAfARINENSE DE· VEíCULOS
I. r � ;).

. -

'..

, COMERCIO E IMPORTAÇAO· . '. ,

LOj'a à rua Fulvio' Aducci', 640

e 'Depto. de Vendas

fone 6345
I,' Oficinas

" \
,

r -�, �', 'f

Bé.rl1·ardi
,

....'\'",
,·----,··· .....·.!-'i·

Vaz, 116 - Estreito,"

i

Os compradores devem aprender como fazer

compras para a familia de modo a prover refeições,

soudcvels. Os donos de Iojos e os acat.adistas querem

gar,har drheíro, mas logo aprenderão que ninguém

comprará seus produtos se êstes custarem mais do

, que os dos seus concorrentes.
Observcndo.ve pechinchando, as crianços 10Jo /'

compreendem como a oferta e .0 demanda à�cTá""éff.
o preço dcquilo que elas querem comprar.

O jogo não termina quando alguém perde ou

ganha. Trata-se, afinal de contas, de uma lição. A'

professora conversa com as crianças sobre o' ocorrido
durante o. desenrolar do jogo:

'isso ojudo as criancas a conhecerem' o que se,
, .I'

passa no mundo em que elas ingressarão breve-

mente.

. "'?Oi iniciado no lnstituto Técnico de A�rri'
nistraG:ão e Gerênci.a do ESAG, o Curso de Trelna�

ment'o Especializ'ado, que é ministrado pelo ProfeE;·

sor Roberto Ferreira Filho da cadeira de Introduçiio
à Administração. O. conclave, que teró a duraç<':ío

de seis semanas, viso propiciar aos alunos a aplicp­

ção dos conhedmentos já adqui6dos, através ç!e

uma motivação i:nspirada na necessiqade de enfren·

tar os problemas relativos à exp�riência prática,

CqNCURSO

,
.
No pedodo de primeiro o 30 de setefTlbro, es,

tarão abertas na Secretaria da Esco'la . SuiZ>erior de

Administração e Gerência, os inscrições d�i Concur·

i so para preenchimento 90S cQd�iras de Teória Eco­

'nôrr.ica, Psicologia Aplicada à Administraç90' Le­

Çlis'loç60 Tribtltaria�e AdministraçãO Fir)anceira e
.

Orçamento,' A� provas serõo re<jlUzadas na segundq
qui'nzena d� outubro e os inscritos deverão ser di�

ple>mados em Curso Superior e ter experiência de um

ano de magist'érib.·
.

I

MOSCOU _'- Três· escritores soviéticQS compú-

',receram a 'um tribunal. desta capital poro serem ju:­
gados ,do acusação de organizarem "flílanifedtoçêJ
cQ.ntra a ordem públ ica". ju'gamento estó sendo te.l

lizado no maior sigilo,'"ríão tendo' sido di�u'lgad6 of -

Cl61mente os nam�s dos acusacjós,
De fÓlltes' soviétiGÓS não. QfkiQ is, 'foube-se eH ,:!"

os três acusados sõo Vladmir. Bukbv:;ki, <>:Yevgér\Y Ki I'
chev eVadi';' Delone, que foram acu�odos de org

_

nizar, em janeiro protestar contra a prisão dos edit -

res de uma révista liter.aria "clandestina" -intitu:ac )

"Phoe�ix-1966/, que circulava em pape! datilograf j

do. Alguns números do revista chegaram ciondeót

namente 00 Ocidente, Os editores 'do' rrvisr,o, de :3

páginas, defendiam às escritores Andn::í SYn Qysl\y I,

Daniel Youl:'i qu\e cLlmpre� atualmente pena de pr

são sob acusação de terem escrito livros difamatóric 3

O URSS.
'
-,,,

'

EnqL�anto dpis soidodos drmado:õ levaram os tl'ÊS

reus, do tribuhal para uma cdmioneta do P91ícia qu'!

b� aguardava" urna moça gi'itou: 'Até ,amanhã, Ye�­

genY"r e começou a chorar. A moça foi imedi'atamei1

te cercada por_ policiais' e por j'ovens "yoluntáiros"

que se encontravam diante do tribunal.

MEDIDAS DE SEGURANÇA

Cêrca de dez russos, oO.que tudo indica ami­

gos dos acusados, permaneceram durante todo o dia

na frente do tribunal, mas se recusar.am a dar qual­

'quer informação à imprensa estrangeira .

Apesar de a lei soviética estabelecer que o jul�
c

l

gamentor nesse caso, deve ser publico, os guardas'
declararam que todc:s os lugares da g.a'la de audiên­

cia já estavam ocupados pelos parentes dos réus e

não permitiram a entrada dos jornalistas.

Segundo um informo;nte r.JSSO, 9s três escritores

éstão sendo acusados de violór o artigo 190 do códi

go penal..,soviético, que entre outras coisas afírma

que as pessoEls que organizarem manifestação contra

a ordem pública podem ser punidas ,com Denas de a­

té três anos de prisão. Essa informação, entretanto,

hão pôde ainda ser confirmada.

As autoridades do tribunal negaram-se 'a forne

cer os �nomes dos acusados, declan.Jndo apenas d �

_que trata de "três escritores. ,Jovens "voluntários mi

licianos", com bandeiras vermelhas, guardavam há".

je as entradas do tribunal. O julg.amento continuará

amanhã.

INFORMAÇÃO DE OSLO

" �-,

'd'

-

, (E
OSLC'�'':;..- (9 presro't",..,_,..e· a. ......, :""(80 Non,IE;C" ,

sa dt" rfl[da.riedade, aos Intelectuais, S'<5V,e:réds< Pr'
�,nar Moe, informou que os !res escntore ru"

ta . M
. -, A

stão sendo jülgados hOje et;1 os<:_ou soo -

\.ovolskY, YevegenY Kruchev e Vadim Dele'"

l Meo reqressou no último fim,-de-sem.on '1

F(onf Q[1de tentou iunto às aLltO,rklaôes sovié!:
c eo� . _.

. <,

, .... lib ,rtaçao úesses tres eSCritores, ou.

gosto, 1 t:>.' .

•

ti"
. ,.

" .... idos juntamente com outros ln e te

terrttono '. < t

sr

, .

. :.,.

Radar na '.,'" .t
. .:

LAZARO BARTOL.OMEU
.

OS deputados e Senhores, próximo dia 20,' vão
r,

homenagear o Governado} e Senhora ivo Silveird
'

•
. I,

com. rum jantar nos.solões do Querência Polcce Hote1
,.

_'_ x x x-

E POR falar no Ql1,Ierênci'q, ontem, 9 Governo.do.

Estôdo, ofereceu Um almoço 005 representcntes .do

USAID, Estavam presentes altos autoridades. Fez os"

honras da casa, 0 Dr. Oib Ch�rem, Secretário de Es�"

todo.
'

-x x x-

COMENTAM que á Assembléia �egislàtiva
.

de

Sa'2_ta Cata�na" estar6 representada' pelos D�pllto­
.

dos Se�ian - SloWinsky, Fernando Viegas e Evilqsio
Cáon, no quarto Congresso Parlamentar Municipalis
ta, Spano Latino Por'tuguês e' Fil:ipinÓ. Acontece'á em

Barceló�o,'na primeira qüinzena' de oÚh.;bré.
" .

/',

-x x x.,-x

ELlSEANA HaverroLj·th e o. Dr Aldo Maçil, ccm:,�"
aando o Colunista ,pará o seu casamento màrccido dd"

próximo dia vinte e três, às dezoito horas, 'ho altar ,.�.
.', '. ,

do Igreja Matriz São Crist.óvão, em If:t(p�oga. Os.'

convidados setão recepcio'nsdos na rési'd�ncia dos

pais do, noiva. ...

; •.. ;._

)

x·-x x

A Senhora ISAURA Lous Leal, terço-feira; c�m
pletou 86 ,an�s e foi homenageada pelos: seus fámi­

liares e pelo Club� das Soroptimistas, q\.le por inter,
"

medio da Sra. Kyràhâ Atei-ino ,Lacerda,' recebeu beHs,
simas flôres, " Nàquele simP6tic� ev'énto e�tjv,�ram

presentes: O Sr. Laércio Leál (filho) dho fund'llór(o"
da Petràbrá�; Sr., é ,Sra. Joã0 Arno Ba_Jet (Neto:; S'r.. :

.

� .' .. �
. ;. l·', � ,

•

r: SrQ. Rudi f,ffonso Élquer (neto); É'rico. $cq S'novâ"

(neta�; Sra� çesat Ramos Lu�'Y (!1�td(; �rota: ·/yh lin;o' ,

'Henrique l3raune' Izabe,l, (neta};': 'Senhdra ;\�'reC1 L��·j
Moyra (filha) Sra. Bentd Ledl Bauer (fill:,aL PorH::i-

./

rolaram tombem b's ,seus bisnetos. ".}

_,,_. x x ,)(. X

A BIBLIOTECA 'N,unicipa "Dr. Frit2.,' MiL" .i,:r·
"'1

convidando para assistir, à inaugu<"üçõo, da i u. JO:'

IUO Blumopauens� de .lela<' /'\j "e' "ue" �-á Cf
'\ .

'-"!", '-'.' oJ. ",;:)',':1:. �,-J 1"- :".
�

ue hoáé, às 20 hs. na Biblioteca de Blu'men'óu.
\.:. '"I

�,

-' ,'X x'_'
�,.. ,

�x

PRoxiMA segund-eHeira, às 20 'hóras, no Clu

be Doze d,e Agôsto, o besemb.a,rgcidor Rubérn'Mb:itz
do Costa, será hpmenageaâo com pm jantar qu: �(;�Ó·
oferecido por ul1'l, grupo de omigós,

-x x-'x x

A INCORPORADORA RASE SjA, que está

construindo o moderno, edifício "Dias Velho''', hell)
no centro ,da cidade ali à rua Felipe Schmidt, acaba
dé,fazer ,a dupla com Vilmar Henrique 8ecRer, �o�
vol contr,ato dó Programo Radar na Sociedade da Ró'

.
...,

d_io Guarujá que' apresento todos os domingos, das_
13,35 às i 4 horas.

-x x x x-

NO IIALVARO bE CARVALHO", "eva'r)dQ, Q pe

ça "Marido, Matriz e Fil ial, de' Ser�io' JochYmonn .

-x x x x

O DEPUTADO Pedro ,Colin e o engénheir
ani, ontem ,�Imoçavam no Restaurat;f

.

_ �,�
-x ��"

� �inke e Nelson Caldeira; Di'etor .

OS SRS. HF· , V d" d E�'f'" "O'
" t

�:1�denaaor
de en as o ,ül fCIO 1-

ComerCiai ,

" I' d
. b d' ,

o" ,51ho� �
comeI tovoln e� ,0 ta ro a as o ras ore·

ferido edifícic> já I iciarom e ficórá co�cluído d�n:ro
de quarenta meses,"ProJeto e Construçao de W"d, fi,

Rau. . �.
.'

.

I
-x x x x-

NOS informol.'J o Sr. jorg'e Daux, q'uepogav(J im

. posto de 34 por cento, nos c'inemo.s que di'ifge. �'n­

o lei do Presidente Cóstelo. Branco, iniciou o' poC'nmer

to de, 10 por. cento á partir de abril do correntr 0'10,

t'
...rn n referiria tnxa ,.�" r:inemos poderõo melhorar
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Com jogos de basquete e futebol de salão

" ,

Choque de alvHltle�r@� .I, \

Figueirense "versus" Ci:udas( o colejo ,�e'
,

'do,miuuo i'aG) GlO�hUldo ScarpeUi"

•

Nada menos cje dez seleções regionais estão
inscritas' paro ós disputas do TorneiQ ,IVO VARELA,
qw.e 0110 para ano, vem ganhando destaque no cená­
rio estadual salol1ista.

,A secretaria da Federação Catarinense de Fute­
bol de Salão, já deu a conhece� os inscr.itos' paro 'o

.

'1 grandioso torneio .

Hoje o al.viceleste 'faz -anos'
e a opo�tllnidade se nos apre

senta para, na pessoa de seu

iricánsável presidente dr.

Saul Oliveira, enviar à fami

lia 'Iazurra." atl'avés deste bre

ve registro, os llQSSOS cum-
;>-

prÍ1nento� com os melhores

votos de prosllcridades.

-x x-x

Liga Joinvilens� de Futebol de Salão, Ligo Atlé­
tica Francisquehse, Liga' Itajáiense de, Desportôs, Li

ga Atlético Blumetíauense, Liga Brusquense de Fute­
bol de Salão, Liga Atlética. Região Serranà, Liga At)é
tica Região Mineira, Liga Atlética Riosulense e liGa
Cüritibanense de Futebol de Selão; além da própria

capit�I.
'

:EIU .(lar,tida 11lQvimenta,da
C pas!tánte (\'isiflutada , piOr
p:ã,rte d,as equipes, empata-

,

ram, ein um tento, as rep'i'�
sentações do Ipiran'!p F: C;
de São José e a de Esportc
C;lube Vila No,va, do bail'\"l)
(te Tti!Ídad�;, Mário Sa,ntos
marcou o lÍnjco tento (lu }.

piranga'; que teve a �)eguink'
fórlnaçã,o: Júlio (Alcino) -

Zé UrQI!, Qeceti.'� JLwó ..;..

M(lJ;"Celino ."",. CuPtlh -:- Wil­
mar - Jarl)�s ,- '''' llter -

Mário Santos e Mário lUla.
Na preliminar ,entre os su­

Plentes de :a.mbas as equipes
<1.. vitória, s(lTliu ao!, Ipil'an­
guistas por quatro tentos a.

"."

-x ,x x·_ ,

Ó fundista catorinense _SYlvio Jl,IvêhciÓ dos Sd'n
tos palestrando na tarde de ontem cpm o report�r, te
ve o oportunidade de declarar que tendo em vista ct

ausência de Florianópolis, nos Jogos Abertos de Joo-

cabo, deixou temporàriamenté de
�,

, ,(
'sim mesmo vai disputar a prova

TRIA, patrocinada pela FAC.

treinar. Porém, as
SEMANA DA PA-'

_'_ x· x
/
x -,

1
f
1

I

Tendo em vista o grande,número de seleções fe

gionqis inscritos paro o Torneio Ivo Vqrela, � direto-'
rio do r.C.F,S. resolveu organizar três chaves de clbs
sifjçpçôo ou eliminotóri'CIs, que ficaram, assim distri­

buídos:

Dóis bons confrontos es­

tão marcados para a tanle

d� amanhã, no 6stá(Uo "Ado]­

fI} l\!lnqçr", �\I!lbos transfe·
ridos d,o últiJ;na sál:Jl\do, de.
vido o estalln do gramado,
consoante di'vIIlgamos.
Com'o 'preliminar, valendo

pelO Torneio HJúlio Ces<l,rino

Itosll"� jQ!,\'ll,ioão Fig�le\li(lnse

"

x x--x

Chave A - Joinville, Brusqwe e Itajaí, com se�

de �m Joinville; Chave B _. BII,II'l1e'nau,. Itajoí e São

F-I"Çlnçisco do Sul, com sede em Blumenau; Chave C

,_ Florianópolis, Cric'iúma, Lages e Curitibonos, com

secJe na Capital.

TRATA

x x-
.

-_ x

..
,

' ,

�as serão em turno completo. Havenào
�

er"pate por-p�r6 vencedora a equipe 'que tiver

obtido m�ior sQldo�,wável de tetos. Persistindo O

eiTlpate, será decidido�oj·penandodes máximas,
1::- ' -

' '

quantas !iéries de três

fO!�nlZ0çw,S,art��� ,
� ,tê'iJ..

.01-. ,I \.

-XJ X-I

/

_ P: i.og-os eli�inatórir.s· na Chave' A, Ç9ry1, seàe ,,-y:.
em JOlnvdle, estao com data marcada para os prp.. �

rximos dias 199 e 20, tendo por lacaio Palácio dos
'Esportes. Os da c;have B, com sedt: em Blumenaui -se

_

rõ.o .r�olízados nÇl sdias 16 e 17 c:ío P1"6Scimo mês e (fi"
Malment�, os do chav� C, que terêí� pOI" 1�(:QI o remo
delçrdo estádio �anta Catarina, no ceJpital QQ Estacló

, estão assentado pma os dias,23 e 24 de sete _ bro

"�I

dois FormoH a ÇtluiiJc d(y \

suplentes do. Ipiranga' COln

Júlio - Carlinijos .."..., Calos

Antõn\o - Ze�inho -:- .}oeI

Zé Mauro Zé' Jaime .- _Zeca
=- Gete - Osni � BUl111. Fo­

ra,m ano.hqores dOfl tep.tos;
aunn. (2) - Gete � �éca. �n
próximo domingo, dia 3 do

setemlll'o, 00 Ipirang'3 e�lfl"eJ?
ta�á. na, �hlade de' 8alito Amct

ro da I!U})cruh'iz o conju!1\o
do O.,vflldQ Cruz F. C. do

Estreito, na p�rtid.a de hOll'

ra, de um festival promovj"
dOo pelo. Esporte Clube Inde.

'

pendente, daquela. vizillh,t

oidade.

e Guarani, Juvenis, amb,)3

fazendo suas estréias.

'" Na peleja �lc fUl1d,o, serão
,aqyers4rios os tilnes do Sã')'

Pal!.lo e, Gllar.anÍ, Ilue deci{j�­

ritO a lid.erança invicta úo

Campeonf,to da Primeira Di

visãO' de Pro.fi<;sionais da

cil.\&çle�

_ ..

I

u �
U

�� �� [
Contqrnados Iguns conto-tempos

longo das nego.::iaç0es visandd os festejoi
ração do estódo :rnta Coto a, finalrr;
mos idivulgar o pro�rom.a ofic]] estobel
retoria da Fedetaçào Atlética atarinen

Tei,.ei�inha, o grande um- nha ' assínou. compromisso.'
Q1,tj: do passado, valtou <t ',l' com o Renaux na categoria
tíva.. Q consagrado craque de amador, tendo. atuado
acaba ,de assinar compromis domingo diante do' Marcitio
soo com o Clube Atlético Car-

.

Dias. O presidente Cid Bauer I
SABADO.

'los Renaux, de Brusque, ten', 'acertou, assim, com Q cousa

do seu contrato. sido regis- grado craque o seu retorn«
trado C0111 o tricolor da cio ao hltebol de Santa Catai-i-
dade dos tecidos. 'j'ci;xeiri- l1i,l..

I

A,prcnla O ,1�vai para,e�frentar Amé'rica
,

. ".'
",

'.

Empénlaram Ipiranga e -Vil" Nova

Também o Avaí @stlll'<l, es

"ta noite no estádio. '\�dQltQ
Konder", efetuando seu der-.
radeíro exercício, cÓ�Tla)1da,.
do pelo "coach" José .-\mo.r�l "

O alvlceleste, como se, sabe, '

...

na tel'éeira rodada do- retur­
tw, dará combate ao , elenco

'(lo AU1éric�' joinvilense que,
no tUrIW, aqui' mesmo na

capital, o derrotou por 1 x Il.

A, Di reção do Colégio Coração de Jesus CQn"lU-

nica, QOS interessados em matricul'or suas filh�s t:10
I série ginasial do Estabelecimento poro o., Aryo Le�
tivo de 1968, que só serão admitidos as' condidoto$
que tivere'm participado do Curso preparatório no

pr6priO. Colégio, de oeôrao com o número de vogci�
existentes.

� .

"
.

O Curso de Admissõo ,fynciot1orá a partir de 4
c G't:<· de setembro, em dóis turnos- Viso'JJrepqrar devid,O-
""iÇ(" mentc,.oS alunas paro tl1ál.or proveito dó Curso G,iho�

,<", '-Slol e maior homogéneidade dás tUrmós e, portanto,
'ci'-'1ior efid�ticla' no ensino.

?'i;l, As inscrições estarõo abertos oté dia 3- de se­

:e�ro, diOl'iamente, das 16 às 17 horas.

clr "

/' , Figl�éire!rsé','pro�ove
) ,

' Campanh�.,.�"

o Leão dia Ilha
'.

Avaí completa, hDje,,\44,�anDs' de lutas
"Expressao,das mars pujan-'. feitos do Avaí, s�u'�s lutas

'tis ti�: f'ootb'all catarinense dentro e fora d()�',�anlpos de'

.de todos, os tempos, possuin-, . futebol, citando n:óme'� (�<'

do os' r�cord'es de títulos da" diri:r.entes' conú.;· AÍnadeu
'

,

cidad'e' c d:l'Esta'do, o Avaí ; Hum, Adorbal RÍlmos P'fl $Il
" Futébol: cliibo, a1em LÍe, ter" va, Walter Lang'e; :'Celso, Ri:-

'" fói:U�Cido o maiQl!f cOlltingcnt 'moS FiTho, Al'naJ.4o' ':bútl'l'Í;:
�

':1 '.te;;d�;.jd�ad�res �:�l'a a def�·.', Saul Oliveira, Fe'�:��,��io ;�as<�.
.� sa- d\:l,: 'presÜgio .do ' (lspurte,:� 'tos, Nicolino 'l'Íl,lÍ��'êrlO:e Olhe

No próximo domingo, em tante do líder do' Grilpo-,d3, ,'rét' b'al'vigíloVcl'de :UIlS C81'Uh: tros e jO[\'lld.ore's; como _Ar-"
seu estádio, 110 Estreito, o. vencedor da rcr"rega poi': i- �. mes nacionais, é Ó único grê naldu, M!\ll1brmi, AcjoH,
Figueirense receberá a vis i- penas 1- x: O. "niio que teve' a glória, de aJ., Buos, Gaje.go, Saulzinho, Fe-'
ta do Caxias, exatamente o O Figueirense <Ístá, desejo- cançar um, tctraeampeonate lipinho, �T�t"ta, Tiáó, Procú.
clube que, ao turno o der- 50 de reabilitar-se; desforrai1-' do' Estado. lJio, B'eck, Adolfinho, Pinhei­
rotou por 5 x O, eSC(H'e que, do:se do resultado do turno. Fundado há qua,renta e· 1'0, Diamantino, 'Ja,u:, BrilH­
ainda é 00 maiOl; do Estadual e, ao mesmo tempo, alcan"

quatro imos' no dia de hoje, tio, Zé Macaco, 'Periqqitn,
.

de 67. çando sua primeira Vitória' 'o Avaí pOlle e deve 01lgulha-r- Sapinho, Vilain., choc�oliitç"
E é pensando n6' revés de no campeonato. se dR: Slla brilhallte irajcíó�· c Qutros. Basta, por�m, qy!�

JoijlVille que o alvineg'l"o fie Hoje, à ta,rue no local 4", ria nO footl1aU de Santa. C::j' :,;;e dig'� q�l() o "Leilo da Ilha"
11\'epara sob as ordens (ln lut(l, o alvinegro. ef,)tf!:l"á reaÜ, \lJ..rin.lh �CmPre Pilut<"n!;lo por não d,ol'llle SÕbre os loures
técniço Nelson Garcia, II il!trtuQ seu "iJprQ�lto" para o

Ul"m Ullha, de coildutlt que Q obtid.os !'\. eu".! boas ou mi
quai ,observou progR'essos rã. sensacional choque com o

fª� l'cspeitndQ c qt\crido até f!!.scí'i, sabe saiN;i� gloriosa-
,pidos na equipe que domin- ahinegro da "MaucJlestei'"

mesmo pelas' seus riva,is, en- m�ntg d�,s d�sD\ltas, 110rquz
go, em Criciúma, exigiu bas- ba.rriga-verde. tre êles o' sel!. mais leal ad- l'üemlheoe' que "o iml1ortan-,

_-

versário ,qne é o Fig'uéiren· te 110 c!iPQrte n1íQ é vencer

se, com o qual batalha pelo e s]jn competir".
soerguimento do esporte bre

tão da cid:lde e do Estado]
desde 1924,. qual1dOo, com OH­

'tÍ-os clube�, 'fundaram '3. Vi·

ga Santa Catarina, de Des­

portos Tenestres, lloje F1e­

'deração Ca.tarUll'lls.e. de Fu·

tebol.'
Não haveria eSllllÇQ' l;1ef;ta

folha se' enumerasscmos os

. � "

-

A inauguraçõc\ cio esródi Sento

prevista poro às 1 �(30 horas opor+unlj ,

o Prefeito MunicipCl! e o ex-Pjfeito Oi'u($ilú
pendo 'o cargo cle Secretório [e Seguro, �

entregarão à cidade, os rnelh�ornentos ,

no estádio,
, �

A's 20,30 horas - JôgJnterrnunl�]
qu!tebol adulto. CluD.e D��e �, Agôsto,s b

peão esrcduol versus Seleção invilens�o'
tebol, que se preparo paro os gos Ab, '

ta Catarina. A's 21,30 horas - Parti�
de salão interestadual prata nizando

.
,I �

do Paineiras ,atual vice camp o citodí
.

zie da Guonobcro, uma das pressões
te na caoit,6( federal,

, 4.,

DOMINGO:

'Q"Figu"eirense conijitua lia'
.

'
. '_', .�. ',0"'"

sua, 'camp:;mha do. címêntô

_p'ara. continuai' as ob�'as no'

seu magnífico estádio. Nús
também cstainos' empei1Im­
q;os n,esta c,uUl'�nna pois
precisatIll0s ajudal� o alyUw·
gTO a concluir sua praça de

,'>

, , , \

esporte, _Vamos auxiliar o pre Na �a!'lhã de 'domingo, afest-ivida
to e branco.z'IurcedorHor+a- :- guimento;c�m mais duas otrolss para
nopolitano, o FÍgueirense pr-e '

cisa de sua cõíâ'borrição. O .. portivo metropol itano.

:Figucu'ense está na ,campa­
nha do cimento. 1)ê ao alvi·

�l('gro uma saC(l de cimento,

I·
"

,Números dç Estadual de Futebol

"

Com o triunfo do Metropol em Cricillmo frente

aO'Guarani por 1.x O, o certome pelo grupo "A" pas

SOl.l a ,oferecer outro panor,ama na tabela de coloca,

ções, ·,ª-mbora o bugre, cOntinue I iderQndo o certame.

E' a seguinte a atual colocação pelo grupo "A":

1 o: lugar: Guakani com 8, p.p,
.

20, lugar:' Metropol e América com 9

30. lugar: Perdigão com 10

40, lugõr: Hercílio Luz com 11

.50. lugar; Olímpico com 12

60. lugar: Barroso· e Pr&ipero com 13

7({, lug;r: Avaí com 15

80, lugar: Comercial c�m 18 p, p,.

Colocaçé;ío no grupo IfB�', "-

;" o. lugar: Atlético QperÇiríó com 5 p.p..

40, lugár: Marcílio Dias,e Coinerciá�io,corn 1.0

30, lugar: Caxias, Ferroviário e .CdHos Renàux

11

CONFECCIONAM-SE
FL·ÂMULAS

Otimo Apal'tcmçl'ltQ, 'o=c:oli�Qd(
BfOI'ca com 3 ql.-:ortost_ l.iv\ing, Copo
cl�nçig pl(lmpregado" Gql Çlgem eJ/
Tratar com Sr. Paulo - Fion ,'"

com

40, lugar: Intemac'ional com 12,

50. lugar: Palmeiras com 13,­
-60. lugac Cruzei ro çom 17
70. lugar; Figl,Jeirense cqm 22 p,p.

Como se obser',(a o Átlético· Oper.ário; disponto
como líder absoluto do grupo "B", �o� u';:;a 'd{feren
.ça de 5 pontos sôbre os q'ye ocupam a vi6e.liderbnca
n�mo �ontagem que difi«:ilmente lhe se,rÓ .róubada�

'��equipe do Avaí, ao vencú Q, Prósper6 do�in­
go último, aumentou ainda m'ais a SllO dif�rehça so,.
bre o Figuei rense na ,contbge",' de \ pqntos 'Por�' 6 Tb-

çà Diátià Catarinense.
, . '".

O time azurra sorna agora nove/pontos -positivos
enquanto que o alvi-negro está corn .c)pe'nas',2 pontos.

Já pelo troféu Abel Avila aos S6ntos o At!etkó
Operário ocupa �rimejra posiçqo com 8 ponto;' ga­
nhos, sendo portanto ,o clube qWe mais pOt1tos obteve
fora· dos seus domíniOs. '

.

Em' seguida aparece o Perdigão de' Vid�ra com

7 pontos positivos.
Num gesto dos !'!lois elogiáv,eis o deputado' Dib

Cherem vem d� of.erecer ,ao clube campeão da çida­
de, primeira divisão de profissi'onais, um -rico trQféu.

,

Embora aS_Soberbado com os múltiplos afazer·9s

advindos das altas funções que oct;Jpa na Administro
ção Pública Estadual; o desportista Dib Cherem en­

contra sempre tem[)o para, em gestos co�o éste( a­

poiar o esporte da capital.
Os 'trabalhos de construção do túnel nO estádio

do Figueirense deverão ganhar destaque no transcur­

so. do pr6xima semana,

O túnel ligará os vestiários; situados debaixo da
.

arquibancada, ao gramado, pôr trás do balisamento.

,-

,
.

' \
/ EXERCITO NÃO QUER

O PODER EM A,DEM
ATENÇÃO

A's 9,30 horas, estarão e açõo o.

quetebolísticcs do Clube, Dozele Agôst
çõo Joinvilense, em cotejo qu eró COr

vanche.

I
A's 10,30 horas, verernOD Doze,

campeão reg.i�nal ,/de futebql � salão
para 'as seml-tlnalS do estadua dando

conjunto' carioca do Mockenz

ARBITRAGENS

Paro os jogos de futebol d alõo t
lonist0· já designol.! os árbitros nq!d�
'Teixeira e Nilton Selva, para pciono
partidas', com Poili no primeirJotejo
seguQdo, com os aemais como xiliori

J

No basqueteboi, mU,ito el I-C o

tenha escalado oficialmente <r2c.1ito ..

Thomé de Souza e Carlos 13m I! i, eSi"""­

os dbi� tQl�9�-,���""';

Túnel Iwesládio do fgUei.,
'Os trabalhos de constrlf.: gal" s \'esf

eão do túneo no estádio c·.) debp das

Í?igueiren!,>c deverá ganhar ao gnado,
destaque '11'0 tram:cursn d, ljsanto.

próx;iill:1 semana, O túnel ii-

I'

Jog�l1l1V amigtos�mer.te na

tarde de \lomingo áltimo eu

Irribituba, a Associação JI,..

Bética Rodoviária' dest.a Ca..

pitaI, uma das DO 1 S expres­
sões do nosso fu:tebol Val:­

zeallO, venceu {l[rpetaculi.u­
'mente a equipe W, Emllrêsa
Sa.nto l\n;jo da Gll�rda Ltda.

\

'pm' �nt:Joo�,
ram-ra os

nos: ül:rto' .

géri e \Vaio>;:
A illC

1 - Moderno Apartamento n roia \:_
com linda vista panorâmica! no ilicio

�
� 12 mil cru�ç;iros novos. 1-

2 - Gr,ande área na Estrada d tc:onr I;;
Igrejo - Ac;eita-se negócio co ,f�, �:3, _".,. Confortável casa no centro or25 t

�
�

,novQs.
. I

4 '_"- Conifortável Apartamento entra

30 mil cruzeiros novos - à co bi�1

5 _ L\oja no Estreito --"'":'" Na pri (ipd:.
26 mil crU;z;eirQ SI10VQS,

TRATAR COM' QR, ,vALTER LlN!�
I.MOBILlARIA ILHACAP - Ruo: J

FONE: 23·41.

F�ORIANÓPOL.lS 'Fc;;;�;u
R. Fel1õndo Machado, 6 R. Bngelo Dias, "

I

·I'!? 'andar • Fone 2413 1.? andar

d� ,

,
1
\

, /rt I
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'\i'iSITO o _,00 Paul.o, 'alonGo,! sôbre. o, Convençôo 'L;en'ebro, da OIT,.
,

no sequndo coso pelo oprovcçõo do C'onqresso o "'('11
' .1

" ,; ""

_ I..::J, �,
'

, o
V

,

, ,", '" " ,_ J.
, te, Arnpléi poderá vir o se córistitulr num .valioso ins-

)05 Genebra, do Orgonlzqção Inter!o.acional ele Traba- Segundo o, professor, a convençôo de Gehebro, ve�çpo tema forço de lei, que obrigo' do país que �0� - trumEmto de� l\;lta pelo redemocrctizoçõo do pois, fun
tejo� (Oi:'), disse que neJ�um p.oi? mem�ro da orqor i que é de 48, é openos .o resultado de uma ccnferen cionou.

"

'.

'

'<, 'danando corno- centro de :cigl�t1r\oçêl6' 'das vcricoos
loltil -o e ot:;, \gado o rot i icor o convençco. cio Intemocfoncl, onde 'os poises-membros 'aceitam os Como_ �xemplo de país' que,o_i�do não ,�pro���o?' Correntes de oposição hoje disp�rsas' e. tendo no MDS
bele Sôbre Çl posição do governo brasilevo, o cotedro conclusões do 011' e se comprometem o submetelcs ,q convençõode G,enebra, da OIT, .o sr, �eren,steln CI-

,urrJ' deseus pontes de cpôio. O líder cposícionistq ne-

SU,I'C,O declarou desGonh,·ecer 'a's rnzões que leve- ' especti Coriqress Esclore e "n'd q" e
'

.

ter
"

t .Suico O motivo da na'o rctificocôo 'prende Se (10 ,. ,,' , " ,

,1 ao r rvo x,o . o, r c u OI Q U' J .er- �'a. 'o '

r,
',' "

"/0 ,', _'
-

, ,� g'ôtJ assim' que 'o oposição leg_Qlizoda esteio contra a

o nlinistro do Tratlalno a declarar que o Brasil, mo "assinar a convenção(l'não é coreto, pois nenhum fa:o:êle o Suiço reco:;hecer a :9do�,ós �:19a��0�:"�1.�:- �'-id�ia do;FrerÍfe,Amplà;,por entender que entre\lma
pori= ratificar o co�venção de Genebra, de 1948 país d assina, openà.s r,otific6. reito do voto, mas nao ter Ieçisloçõo especifica so,Ore

"

e outra há um' campo de petfeita convivência sem

tl.areceu ainda que

� Suiça é um dos países mern A opresentcçõo do convenção ao Conqresso ci� <. o assunto, "', que o' €xistenciCÍ" de �'ma pressuponho a morte ôà ou

� �Is ,�la_G,IT que ai,nd nõo ratificou . .0 convençõo verá ser feito num .prozó-de um ono e meio, mos o
' �,

"J? "

tro. -:
urud "

. Conqresso pode protetor Q, oprovcçõo ou a ;--rejelçõei. ·'''PROF. BERENS"'fEI N I ..

01u(SI((AO DO BRASIL -

�A "Tsto explica porque o Brasil, 19 anos 'depois da cor> ,

. 'éReleT;lbranClo seus contqto� CÓrT2 '�sorganizado-'O p!'O',f�5so,r não�PlLliS oDina,r sôbre as dec!cJrll-, venção, riãc"rati"fiCou, m,as ain,/d,o pode 'fazê,'lo,
'

O professor Berentein é natural de, Genebro e ,vi, F A I d
.

I'
"

• _ < res ',da' rente mp a, ,

isse o par ornentcr cearens,e

lias do Ministro de rabalho, sr, Jarbas Passarinho, () sito o Brasil pela segLlri�a vez, E' advog,ad'a civil, pr�' ter o't'i/me'do de certo- feito, aos;,.Carlos 'La�erda, à�
que o. Brasi) nõo wode ratificar a c��vençÔo de CON�'ENqÃO E Rt:GOMENÇ>ÂÇÃO fessor da Faculdade de _Direito de Genebrc, juiz, da queI'(J,epbca,-ânuito preso ,à idéia de que a defeso do .

�ebr8, do OIT� q,ue ossequro a -Iiberdcde sindicol- r Corte de Cassação (crlminol) e professor cotedrótlcõ eleicoó direta' deverio ser o ponto bá'siCo do' movime�
nuni� direitos sl,ndllcal�, ,Alegou o prof,\ desconhecer as' Di� o prof. B�reh;tei.ri',:qué se deve atentar bení' do' Dir,eito' de Trabalho, :em Genebro.

., ,

to; que .Pafo se côhtar" com' o indispensável' enrique-
Jsto,s ,brasi,leiras, O mitlstro do Trabal·ho hovío �ec!a- poro o 'sentido das palav/a$':' da Convenção, antes d(�

..,Em São Paulo ,fOI recebido pela 'Ordem dos A,:I .cer 9'te'r,na. Assim,' blé0" 'da 'ele'ição direta, .deveria a
'

ens�o peron're _o! C(Í]\m�o d?s Deputados que d Consti- oprovaç'ão·. pêlo Congresso, .e: depois dela, No:�r5r!m:); Y'Ogo��s e participou d� s�ssõ�s da en'tidade� ,,"F;rerite, bate�.-se sifntJltoh�amente pela\, volto ao pri-
Ab, ' :,

'

"

' .

�;.
" ':·rr;cido,'do"poder!Civir" pe'ldJetomada ,do 'de,§énvolvi

,

\
.

.

,-

.. � ',_ .r�ént� 'ec6r;ôrnic6' cor,n justiça social e por l1�ó paI!

l'Camarq, ',suspende- até ,68 a 'H�exterria ;nqeperiden'•

. Ô;sr\ ',Martins Rodrigues está' convencido de que
." ')'

'

'-.' "

. ,\' a,lt:JtÊl:'parl�menta'r 'terá, sua: reperc'�ss6� 'c�hfinada

:t' r'�I·b',uta'c.·aNO" - ': :',5'0'br'e "t,it,u'l'o-
�

s
'

"/.;, 'na,sol;dã� de,BrdSiliq, e.qu� não' 'bOstprá p-ar�, �riar
I <J�' cOfldiçÕ€s para' q'u'e 0> pais reing�e!;se no notmaÍida

\
,�

,

,d� �fnóc'r;atiCa e;volte ao'domínjo da:'classe polJtk9'
r;',precJso';: segur\do ele, ,flf)10 intensa mobiliz,açãó do

'Brasílja,\ - A, Câinara do,i'! creto·lei 100, de janeiro (les· . o dec:retó�lei 324,;d���1:ii- ';piniáo',públiCa, tarefa ,�or dern.ois gi�Çihtesé:b :'para
Deputados aprovou; decreTO te an�, suspendeu ã:té 30 de deste ano, P.roi-�ogo,u' ,a:",sltS- 'se;� ��'xeCl.'ltddd ,exclusiva'merie. pél,o MDS, Daí dé'fen­.

lcgisI�ti�To "que prorroga o abril a aplicação do art'. 53, pensão do aTt. 53 'da cit;ula de'r�; d: idéia da' Frent� Ampla,', como ,.
o' in.sfr,utl'ú;ntoprazo ,a,que se referemo de: teillUr eni, ;vista: que:ele '-Vi· lei, des'ta vez atê �;31',de .in: , • '. ,

, ,,' ' I,',

m·eto.lei 324" de 27 de abril nhia causlUldo perturbações, lho. "'�' ,; ih'�,is,adeqLJadbbq;a dgíutihat as forçQs di�pêrsds ,e

de\l967, e art. 1.0 do decreto·
'

ao mercado de titulas, jnclu· Finalmente' o.qecreto"hQJe 'poi:l�óti�Os"o�Vios lonçad�s à orfóndade d� liêliú'an-_
lei>;100, de 10 de janeiro ele indo' as 6bdgaçõ�s reajusta- api'o�ado, prorrogava/�:;sus- .".,,, ,',,;:';i
1967, que dispõem sôbre a �I,' veis' do Tesouro Nacional. ; pensão �té ,�1 de 'd;�eí,fiht()

, .

;,çô::::,' ". .
.

.

plicação do art. 53 da, lei ,

,

"

I

' 0', .,

• '.,�éêôhhéée: o de'putddo :Ç;�os_itioni,;t:o que e)i;st'e
) 4.728, de U de julho de 1965, I'

, '
' , , , '

que disciplüía o mercado. 'ne' �isp,'o ;.�e Cam,pos ,ouva �quipe d,.e" . d 'riQ. 'país úmO,,qc.edtuoda apatia, isto é,,4n1 tot,a(de-
si n,',t,',e,'rk,s,s"e p'op:l:J"lar';,plo pro"b, lemo,' ,pol í1ico",

'

I 5S0,',' se ,d,e­capitais e estabelece medi,das
para o seu desenvolvimento, II 'I "

! \,
d'

' " ve�'õ' sL:lQre�são dos principais I ideronços civis do país
calo ,ic��mo em s�u\numero uzen'os 'p�19 rpovim'ento mtlitarde mmçoqe 1961, c'omo é o

l'
cpso d?!i SI'S: JL,!scelin,O K4bitsG:heck, João.Goulqrt e

Já está Circulando, dm �xcelente .Qpresentb�Qo alg1,-.!J1s outtQ�, €i que erqm os principais c0ndutores ')

grMicp, o ducentésimo número de "Catoricisn1d'-,�, {lqs' mossq!i pQpl,dgres. O MOB' tem procurado, princi
irr,ensário'dé Cl:Iltura que se edita em .Cámpos'sc,b' Q pdm'ente;' d�pois·de suo úl'f'iriio c��vehção nocional,
'egide de D, Antônio de (??Jstro MaYer4 ,.\. coriqúistar õ consçiêt1cia popular' e �eqlizar essa !mo-

bilizaçõd:' fl1g� 'reco�hece, �l,Je tem./:jQ€ ;aguardar os

"Duzentos ll1eses - afirmo D, Mo'J'er'-'" repre, selis' resultados com pac;iência., Em primeiro lugar
sentam uma vida e ume tradição, Men�árid d,e. cul� oJjserv�LJ o sr, Mar:tihs ROdrigues,' é preciso superar
tura; alheio a qualquer publicidade.' comercial, dut�n o i1'ledoque ainda hoje domina largos comados dQ 0"

tos nú'mewi dizem bem de sua vida, de seuAlóre�ci-' pinião, púbHco e do, eleitorado nacionais' e que nas e­

me'n'to. Vida que se vém desenvolvendo orgànicamen feições parlamentares do cino passado se manifestou
,'-' '

� ,��'" J'
'.

.

I f6; SCmPfê -Hd,'à '1déia �ue_ lhe d�� Qrig�tn. 'D�Í\efltos y'
COfiJ >rn,aior intensidqde, a po'nto �e ,até imp,edi'( o ar·

,-+ '�, � fc ,�- "'''-'--��oi',-"'põ'';:tantÕ:,�êõns1rhlêm ja'-úmô'" t'�adição, .t1àdi- gahiiaç60 âd� chapas opo�ício�.istQS em cilguMS Es-
. ção de fipelídade à Igreja de Cristo,dê e'�pen�o no todos.

"

c

.

'\ sentido-de esda,recer o,s ,inteligências dé nG>ssos 'tdriS '

�imc)s diocesOl;os, ,a fim de au;ífiá-Ios a se f'or";Qte� 'ElEIÇÃO, DIRETA
r'

uma mentalidade cato.li,Co, que Ihés,.de. coerêhéj,o no
,

modo de pensar e agirl/.
(

6 sr. Môrtit,s ,Rodrigues defehde éorY1.o lmpres­
cindív,el',:urrliJ tãi-hpariho pelÓ .restauração da e'léiçõo
prê�ider1tio,l" ditet.à. ,Embora co�séient'e' de, que' ,a

'Entre seus artigos _", prossegue o il,ustf-�,prel'a "m:<ãcj'u'ino,\pOHtic� e, if1ii'iitar' q� s� insta'lo� no';país
do _'_' em que ·aparecem com· brilho' os nomes dó com :0, 'r:ev,qlução de· 19,t,1"",não permiti.ró' nenhUMa
Exmo. ':ID. Geraldo de Proença S;goud; dos 51's; Fer- mi.-J.qi1�ç�;, �b �jster1là' .e!eitoral, agora' que ele' fo,L'in- )
nando Furquim de Almeida, J. de Azevedo • S6�tos coq:i9rd9:� à/c C6r::1sti'tu'içõ�1 o parl,omentar,opos'iç}onis
(Cunha Arvarenga), G. Mário Vito, Paulo, Corrêa: ,de ta'ai,hda,'ocreditd no eficocia de uma mobilitação po

I
• Brito Fo., l. Mendonça de Freitas, Plínio, V. Xavier pul6( Âp�s'élr �o d�sihter�sse inicial, crê qu� c po:Vó
'da Silveira, ,Albert'a L Du Piessis, Celso da Costa C.

I

·�os· ,p.o�cos , .vai readquirid� o h6-bito pera deb_,qte po

Vidigal, AA. Borelli Machado, Orlando Fedeli, Atd �,trtiq:) 'e que Q campanha peta eleiçõó direta posso go

nasio Aubertin, A. Rodrigues Ferreiro, Homero Bar- nhar in,tensidqde -na proximid.:Jde do proprio pleito.
rodas, Carlos Alberto S, Corrêa, Aloízio A. B.- Torres'

, Pereira, para não mencionar senão os últimos cinco A ABERTURA:
anos _' entre seus artigos, diziamos, seja - Nos' é li
cito salientar o ensaio uRevolução, e Contra-Revolu­

ção, hoje, não tememos dizer, indispensável a quem
quiser ter uma idéia e�ata do filosofia do H,stória,
Ao lado dêsse estudo do Prof. Plínio Corrêa de CTivei
rOr estão seus outros nõo menos importantes traba­
lhos de aplicaçêío dos princípios ali expostos, à situa

ção em que se encontra a Cristandade no apostasia
do mundo moderno: "A liberdade, da Igreja nO,:Esta­
do comunista" e lf�alde.Qçõo Ideologico Inadvertida
e Diálogo". Constitui igualmente uma ,qpliccição do

/ ,

ensaio "Revolução e Contrd-Revó!uçõo" a él'êhúncia

que, no último número desta fôlha, 'faz 'õ�r. F6bi'0
Vidigal Xavier do Silveira, das manobrQs esquerqis­
tas do Partido D�mpcrata-Cristão chileno,tendo"Q,tes
to o Presidente Eduardo Frei. Vai, çssim, "�ds"
mo" se guindo gloriosamente suo trilho DIFUSAQ na

realizaçã ode sé.(id8al: instaurar uma socied"ad"e cris

tã nos dias, que correm", conclui b bispo de Campos

I ,

.. 1...

"S·A·DII
ora

ío 0,

,gôst
i COI

(

)'oze"

iôo

ndo �

)

Pro�utos de alta qualidade

AV.es
.\

Presuntos
Salames'·
M.orladela \

Lombos

ou obrigações ao po:çtador
leü:as de. cambio ou outros

,quaisque.r, t.ftulosJd:e crccUtll",
Essa lei.'êltt'I:�u eml vigor

ení julho' de 19fi5, tYul's o <:tc-

J
r Linguicirlha

Salsichas
, Sabão

Farinha de' Trigo�, J�.
Banha

.,

",

I

o citado :art. 5:1�1;' .lei'
A.728 dispõe:' "�stá sujeito
ao, dêsconto do imposto de

renda na fonte, à tazão ue

l�%, o desagio concedido na.

venHa Olt ccolpcação no mer-�'

cado, por pe,ss.oa ,juridica a

pessoà física, de debature:�

I
J, Reserve ,0 seu PEBÚ para sua fesla

J o 1
,. 'Depósito: Felipe�Schmidt 164 _:_ fone 2820.'

ito-, ,>, 1., " f
'" "

, ,r
esi�---T-- �

:� -(- --... "t,-�""""'"

ejo
lior

;;1
vest,
das

I

\ ,\

.do, r I,

Ocupa tôda a primeira página o ,MEmsogem':�ó
Bispo de Campos IO!,.lvàndo lia abnegação, o hêrõ*­
mo e o grande e�pírito de fé/-a alto competênCio' e o

zêlo apostópco" c;la brilhante .equipe de, "Cótoiidsilno
constituída 'dos "melh_ores peritos em jornallSmb, CO
t6,1ico dó çontinente". 'No sua dpresentdção '�':áÚto
oduz S, Excia. 'Ccitolicismo" � sem ;favót, o ,m�lhot
órgão cat61ico ,do' País".

"
I

ta 00:·

COLABORA:DORES

t

'\

IMPRESS·ORA

desenhO!
Il; clichês.

1olheto$ - catôlogos
cartazes e carimbos
impressos em geral

. .;; Dope!orio _

, '

\

'\

j
I,

."' .....wi:...,�
t;�F'RESSORA Mt!OÊL;O'�

OE '\
J OFUvAUJO STUART I elA.'.

A:UA DEODORO foi 1 33..A �l

'fONE: 2511'"'" f-:1.0RldU.ÔPÓUS,.

A Sociedade 'Brasileiro de Defesa 'do Tradição,
Família e Propriedade' está mobilitando os s'(_!us nú­

deos de mjlita'nt�s paro a di'f:u�o do número de ,Q­

gôsto, o ducentésimo de "Cafolicismo", em todo, o
território �,acionCl!'/-4 .

).

\

A Frente' e a,mela do MDB

disse que o Fren

o último contato' do deputado Martins Rodr.io:
g\.ú�scom o sr. Carlos Lacerda, em função do Ftc;no, -

. ( .1""" ,.":".!.\ ;

te,Amplia, datei de serca de dois meses, o que o ino-!

bilHa, por �xemp'la, o ,;nt�fpre+ar 'o novel posiçã,o do
, ,

�

.

.

.:. \': \

'�x:-goverriado�� do GUOfl:aoora, I Acredita, po��m , qüe
a volta dp sr. Cárlos' làcerdGl à imprenso diaricl, no
>�eÚ ,éonlilecldo �$tilo á.gtessivó, 'deve réfletir timo op­
ç,áo cÍefi'nitiva cip, �Iíti�o ca�ioca pej,Q luta OJJosíci
_onista.

,.'"

Reconhece o sr. Martins Rodrigues que há na
"

./

política enconômic\) financeira e no política externo

do governQ, posições que não podem deixar de ser

sustentadas p�lo oposição, Mas isso será tonto 'mais
difícif quanto o governo nõo se decido peto abertura

democrotica, como formo dewmpatibilizar a sua po­
lítica externo com a políticã interna, Teme, contudo

que essa contradição poderá conduzir o governo o um

impasse tal que só lhe reste como saída o dit_q,&ifu,
Porque está consciente desse risco, a Oposiçõo, se­

gundo revelo o seú lider, tem proçurodo alertar as fi­

guras mais respot,sávejs 'do governo, quer através de

pronunciamento soo trlbunQ do Congresso ou por

meiC).' do imprensá, qu'er �o çQq,tato pessoal.
.

/ .

Esses contqtos' não excluem algumas lideranças
militares os qU(Jis-se vem tentando demonstrqr que a

oposição estó animado de bons propositos não quer
a ·voltq do p,assa�o, -nõo des.eja a subversão nem o so­

luçQQ revol(Jclonória,
Quer' atin.gir a redemocrctiz.oçõo, ideal que seró

seh1pre prejudicado na medida em que o governo sl8,

prender exclw;ivamente aos conceitos de segurançq

naciorlol.
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i

diz - se
b tos sobre C·as' ,aço s ���:f�::�Q.%:�H1����,�!:,�;e:�!':�1J,

'
,

o governador -Ivo Silveira, debatendo 1c:190!
, ' '

ossunto -corn o chefe 'do, Executivo. h
O empréstimo o ser concedido pelá USA

na-se ,o 'aq,uisição"d� equipomento rodovióri
conservoçõo e ,melhoria dos estradas cctcj

,

J� -Foz.idrn pqrte da, comissão de, técnico;
le:'6rg6ô'es srs.: L" y, �P�rez, diretor-assiste
USAID" Peter A. Hornbostel, consultor
J" MOL,!ric�' Prmdville, do selar de emprésl
Keneth, Schdler, engenheiro rodoviór'io.

, Os representontes do USAID faziam-
.jxinhor dos, engenheiros Ivo de Almeida &
Arnoldo 5, Oliveiro, ornbe, do Deportornen
cionol '� Estrodos de Rodagem e do eng,

Basto�J di'retor geral do D[R.
"

,

TranSito mUda no 'Celllro'
�.,' ,

teve jníc� ont�, �s 8 hO(O'S,,:ó ��U�QO J�
nôvo $i�terpa' de trXi'n$íto 'fia 'Capital do Estado� et-t
p€ciatmente Q P�çp /15 4,e,,: N,p�e('!lt>rp.. ,A 'o��ç<fQ
'�oi ,'ççr:fla��da: píf$sóalrp,en!e, �pelo ,di�e,t?r<: 9�
D.Y.T:P.., major Allr)()r José: Rl,{thes� epm 0, flnQI1º�..

de de' rMelhorar, o trôfe,go: Cfo :veíF�lbs -e o crl.iz.àfu:enj.:
to de,i'pedestres às ruas, Aréip�êsfe, Pelve, ten'ênte
Silveitae'PraçQ'tS.",' ',:,

'"

I ',.' 1·

\ :

.f

Ivo· iD8ugurá, amanh,
.. • energia dª: finbeirQ
'.-; u ,: �

t ,

1"!.. ;" ....
.' ,. ,

"

'.

"

,

o gov�'rn;dor Ivo:Silveira jn�ügura sóbodo os
"

serviços. de ene�gia' elétrico da proici dá Pínhelro,
município de Wálhoça; e que se 'estende também à

• localidade de Rincão, atróvés da derivação do linha
;de tronsmissõoPoulo Lopes-Pinheiro, dentro .do Plo­
i no de Eletrictficcçôo Rurcl : do )Jtuol Govêrno, exe-
'cutodo pela CEE ,'_, Co rnissõo de ',�nergia' Elétrica. '

Por outro lado, também' n_o .sóbcdo, seró indu­

'gurada .o rêde .de obosteciménto éner'gético' do rnu­
,

hicipio .de Gunbirubo," consfrüida\ pela, CEl,ES<!:, que
, se 'fáró' representéÍr",no ;ato 'Pelo sr., MoaCir Brcndo­
lise, 'um dos diretores �a' ernprêsc,". '

'. �
.

z-:
r

1�II.J,'qlm,ente, 0,8 de', setembro," a Ce�trais '

E,lc§,
\ ',Sôbre o arastamento di),

tric9s de S.anta �at�ri("la deyeró �ro�e?er a, ihÇlu�Ll" prefeito de Ipira, sr, Otá-
rcçoo .dá IJl)ha de olto-tensôo �:k>rnydle-Mafra, que ,

M t ab h' dis,.j 1 Q 1 k' "A b
" ,,, ""'. '..j ,

'

, •
' ,VlO a ,zem ac er" se o

me'!€-· m" ,o ra� ongmana·'ue' qm prOjeto In-
'1 t d' h, , ' '�

'

...

'u '
"- , '.," '0P�ramenaT escon ecer as

telrámente,. exec todo' pelo' DeP9rtGJmento " c;le :En- , ,'� '1 Câ'
,

, ",
"

'

. "," 15" .' I -, ,

.

:d- r,azoes qu�, eVflram a -

genhot,lO' do, CElESC, esta orçada ,em,' ,bl hoes e "". d 1" ,"
" ' " " " "',",' ,,' ',,'" ,.' mara", aque e mlLTlIClplO �,

cruz:eir:o,s�ont,ig0s, serdo, qut;! ,n�$2a t;!t,qpa:,c,or:'cIUlda '
,

fo,rom'àp,Ji(:q.êlo'4 bi,lh,ões',
:II

"',.>,":' ri ,,', votar,?, "inrpeachement", e

quê se injustiça houve - e,a
déve:;á ser

/

o quanto anteS'
,sanada, pois "estamos vi�
vendo urna época em que
não> lli-'1is se juStifica medi·

". . ..'

',das dessa natureza, que
vêm disvirtuar o regime, de­
monstrando que a Revçlu­
ção de' 1.96� falou em seus
obJetivos".
Face ás' notícias veicl\lâ·

;,
"

'(

com

Florianépolís, (Quj,llüi�feira), 31 de agõsto de 1967

o

,

O deputado cposicicniste Carl9s Buchella, ocu­

:, pondo' a tribuna, da Assembléie J,.egislativa na tarde

de ontem, teceu considercçêes sôbre a onda de efes­

"tám�nt'o d� prefeitos que se: vem ve�iiicando' nos ul­

timos dias vários Estados, ínciusive em Sa",ta Ca-
, torina.

"-' ,

,Info'ri'noçõés 'da: CELESC çtõo;'conta dé que, to-
do q mqteridl' ,� equipamento de' implartaçãs:>' são
nacionais e· ,que O' pbro vem redim.ir o:Nprte,do'Es·
t�d�-:' ,n�, que diz re�p�i.to ao p'robre'rnq' ,e':1ergético.�; . ",

�
,

'.' -'

Superin.tendente da SÚP!;PE çbegà/boj,e'x. '. '
I

�
,

_", _

"
,_

• ....
_, �.' _,' -', '" ;:-

.• " ,I.

.._

...' "!1
-.

.'
-

, .' .' .� ,.

111 ,11 1
· .

j p�:ra� 'e�hl��ê�,prou e�nas', pesqaonrO$,
.

.' :
.'

:/A' -

i" I

,Ghegará"hóje a esto CQpi,íql",� ,sL;lp�r,int�nqente
dQ ?UDçPE'I. plmirC1nt� "A,�tô,r:ip Mari;o NU'2es, �Y;
seró recepcionado -às 11 nor(]s, no aeroport:0'Hercl­
I,io Luz, :,,'

'

CosI" /

, Após' olmáçar no Cer)tro , ,d� T reinameri,to' ,de
, .Agricultor,es, em Hocqrubi,< o ,glr'[1" Antôl')i_? ,Mqri�
•

Nunes 'forá visitas 00 Centro,'de Pe,squisas çja Pe,sco,
"

ao c;mo�dante do' 5',0' Distrito' Naval "e' ao govc;!rna-
dor' do 'E�tadb. r'eunindocse {,dsteriormenté, com ,os" .'

memb�os'do G�Úpo de DesenYolyi�e,rito ,do, Pese� -:--:-

'dGEbEJDE: Nesso r'euni69 "serã'd trotados aSsuntos, re- a"'Iaciona.dos' co�' o d�5env�[yir'ile,nío' da� ",' ati�idades
-

.

pesquei ras� em Santq Catarina.
': "
",

,',
,"

, Amof1hõ, às 8 horas, p, sLJ�,rintendente do SU- ,,-

DEPE �' reunir-se-é> com dirigentes do Qr�o em

h05SQ Estado, deixandó Floriá'n-Qpolis' às '11 horas'
dome'smo'dio.

,,' ,

,-"L

d

I s

t;ap'i-tQI' vê h'�je (,1ri��:dilt�!, -malriz e,

·I.ilial!' com teatro 4«:; ,JÓf}lIymanli'
'"

_

.
! ..

. ':.' ,.�'
.

,

o regulamento atJ'ibui 'd

I (IGPM ccimpetenc�a p,�l":

proceder ao controle da o",

,c;�nização, dos efet: "0S c

Estreio hoje no Te<Jtro, ,\Ivaro' . -de Corvàlho' q
peça ªe Sérgio JockYmann, ",1v\ari.do" Matriz e Filial",
que tc:nto 'sucE!sso alc�mçou em suas. upresehtoçõéis
em Piôrto,Alegr,e."" I'

">": -,', ,I, (;'

., )�:.ita.l'es; ,baixar DO

qiretrizes e fiscal.i2,ar' 8. �

('

" I', •

_

•••• ','. • > _. ;
•

f
" ',II. �_ .'t') r ,.�,,;,, ,.� ••/, ; ,i:f r

" �\�. oJ.

, Frigorílito·,Xaluter' . .t��'·eJ.llp'�e�j.u� {,

qqe 8�� 'd� Esí�do jã t�,�ile�'c'
. 'lO ,

\ ',", ,-

cupam unicamente em tu- Minas Gerais, no qual ,é su­

multiiar fi vida pública, atra- ,
-;

gerida a constituíção de:
. vês da divulgação 'de notí- ,uma comissão especial. com
cias 'invererídicas", infor- f 'a fínalidade de examinar .os

mando/que o sr, Luiz Suzzin reflexos da' ,�legislaçãó fede­

Marini, juntamente com oral sobre os recursos desci-
" nados aos' Departamentossr, Ge-raldo. Guntter, 'mern- ,

E'ltaduais de Estradas (�e'bro 'do diretório, municipal
das de que era iminente o da- ARENA de Concórdí'i, Rodagem, bem como a i-J.a

''lto de cassação do prefeito - viajou 'p,ara São Paulo, -Rio
da comissão ao Congresso

de Concórdia, sr, Luiz Suz- e Bràsília, com a finalidade, das Assebléias 'l realizar-se

zin Mirini, divulgadas _por' de saber junto às, fontes di- em Recife, a fim de discu:
, " . tir,' o' Y.\roble,ma 'procurat'v'UlgadoraS 'aos boatos quem

F

'os 'forI}eceu,: a. fim de'tomélr uma solução, a ser encami­
nhada k Presidência da· Re­

,as provi,d,ê,n,cias cabívets"
públiCa,

I' I

órgãos da imprensa' catari"

nen'se, carioca e paulists,
declarou o sr. Carlos Bu·'

chelle serem totál�ente in­

verídicas, tendo caus�do' 2,Il­
tranqu,ilida,de entre ,os habi­
tantes daquele mumclpw, De outr,a parte, o p1'esi- chm .-:5!':w[nski que, face, à

que têm em seu prefeito um dente do Legislativo, depu- importância do problem-l,
homem honrado e que luta' ,tado Lecian Sldvinsld, levou de grande interesse para
diàriamente em favor da, ao conJ:iecimento dos parla- Santa CB.tarina. enn"�;�1'l'
solução dos, problerms :que mEmtares de telegra,ma qU3' va a mensagem do presideit4
afligem o muh�cípio que di- recebeu do SL Manoel ela te da Assembléia ...�.<_.rd.
rige, 'Lanço.u seu protesto Silvª Costa,ipreSidente L1.3, para que, com, urgência, :sa

c::;ntra l'aquêles que se Pl'l�Q-: AsseJTÍbl(Ü,� I;egislativa' de
.

man1feste sôbre ,á m<i.têria.
,\._ ,

·aprova regulaÚlento
r

,
'

w.
"

f
II I, �

lorli . gera�

'': ': r..,

que
'.

p lítica
,,' \.,':

'

C o: n Iln.o- a r-

/

\,

" "",' ,A

\
Escl8receu () deputad':J

, ,

\

s

0\Coral d�.U'SC canla em Joaçaba
Seguiró hoje porp )oaçabo, o Coral dq

sidcde Federal de Santa Catarina, para u

, sentcçõo comemorativo do Cinquentenário de
'. çõo daquela, cidade, �ol1lingo próximo, os
dois cordlistós estorôo répetihdo o espetác
Concórdia, 'sob a' direcõo do Maestro José
Santana,

'

,"

o presidente Cost,à e Silva aprovou 'o Regulc:i- .. di.cação e . a eXOnél'ação de

mento do Inspet�ria ,Géro! das" Polícia Militárés" ves� '(jfic�ais das PMs para o C'l:'-
,\ ,

' .

todo o p2-ís,' com v,istas 8
ponsavel pelo phlnejc.nt,ento, '-. ,cQor-denaç!1o e, cont.ró�

:, g') de C(lIT'cll1dfintes e iI1S-

,-Ie d�s arividades das fi",ri�i�ià�').��t'(lduais.
�

trutor; 'propor aq' 'ministro
,,'c

'

':-
'

d�) Exercito', a concli.çi':o de
u�'Uiã fl1ilitar das pl\1s em 'imi.litar" aos corpos ele
'1 ilização del<:l.s em casO de "

:)::lombeiras dos Estados, Mu·
� ,Nàc3çã:J ou mobilização; 'iücipiós,. Territotíos e DLo­
, l'lb"l'ar com os govern'1s trito l!eder"il, que, pOSSRID'

d ,,'� n�t: �llanàs- d�': ,', '1 <;e, cons:lde�"ldos q")
:ri"1.,içãc çi:::;s efetivos das mo reservas do exercito

,elEcia,:;; opinar sobre a .in- '-manter-se atualizada sobre
t. , .... "

..

,

, .". ,

,fstivera,m em FI.orianópolis, OS' senhor:es Helio" ,A 'p6Iiti'c_a salari'ai, jdo .goyerno continuará' até aplicação qe indices resi-
Callado Caldti r.a; Vereador NalO'oóel 'Machado e', ., '\

� .

fi
. ,.

I"
.' duais mais. ajustadbs à rea-Honorato Tortiollo; dIretores do Frigorífico' '; Xanxerê

.

que a ,pres�ao ln a-Gionana se lI�lIte,. rio máXimo, a

pdá, Atompor:thadoi �.do. 'dep'l,ltado. F,ernan,do BQstos "d�� p�,r ç,�nto áo. ano, �egundQ , a.firm,o,u, o, m'inistro "lidade.
est.{v-a,ln, a, ,:"Os, sàlà'tfos "'-entrevistaram-se com' góvernador, Ivo' Silveira' e o 'do Trobalho, sr. Jarbas Passarinho, na Comissão de
e a's ofertas. ," ,

, rigor, caindo,Di reçêí'o do Banco 'de 'Desenvolvfrnento do Estado, l-�gislac:ão Soci.a{ d,a Can:tara dos Deputados. de trabalho eram cada voz

"X�mxetêt,c,om 9 i0staiqçõp do Frigorífico, começc:íl � ,

I;
"

-

maiores, Com isso, esÜmLl'
sair do ciciO' da mad�ira; que'sempre foi,á viga mes'- �o ministro manifestà�-sé "As .cham'ldas leis� de ar· lati-se o subemprego,".

tra �dé sua economia, para o éicl.o� industri'a'l" 'declci,- 'a favor da parÜcipação'dire- rocha 'salarial' visai'am a Revelou que o ministro
.

rou O senhor Hei i,o .Caldeira -,
_. "s-omos 507 qúotis- ta dos trabalh<:..donis, nos ,-responder à avalancha dos do Interior, gen. Albuquer·

tas �C? Frigorífi'co, ,que temos e· certeza" marcará" -lucros -elas empresas ,e amw- ,aumentos de preço e à 1'8- ql�e Lima, calcul.<i em 800

�l11a . nov.a, era ,na história do, rnunicípio, ,oferecendq �iou a alteração d� legisla, duçãb crescente do poder mil o nUmero de empregos
a cQm�nldode um, novo m�rcado. de trabalho, e con ção trabalhist"l, de modo a a�quisitivo eh moeda, O que serão criados no Bra·
sr<:quen'tementeí mais ,prosperiedacle".' Únpedlr que 'se exija ates- PAEG � do governo pas- sil, em face dos estímulos

,
."

I
tacto' de ideologia nas elei- s8,do - 'cometeu a iinpm- '

fiscais concedidos à-Amazo,
'''As!)im pensou' ,tan,bém o ,BOE, 00 nos, conc<;!� ções sindicais. " dcncia de dizer que'o custo nia e ao Nordeste.

der empréstimo d.e ci,llqu.eríta" milh0es de çruzeiros (ln viciá, ,no ano passado,
antigos - aduziu o .serlror: Honor:ato Toniollo :�'- Qui1nto 'à elevaçãó do 'S:1- ni"to aum;ntaria em mais 'dé "O governQ vai atacar o

pois o Frig<;>'rífico sendo uma indústria'vitcji e de �- lad,O-mínimo, explicou que t dez �poI" certtO'. A' ��sm.8. problema da mão de obra
se, é inclusiv,e, b�néf.ico 9 ecoMomia'· do Estado".

'

"o' rH;o.bie�na �inda não fOi equ,ipe que assistia ao mi- ociosa nos serviços publi·
"Estornos situÇldos praticaniente' no c�ntro de. qtnq svscitado 'em setl Ministerio ntstro do' 'Planejamen�o, S!'. cos, ónde há cercà. de 200

. região suinocúltor,Q por excelêl")c'ia, constitl;iida pelo e ,em nenhuma area govqr- Roberto Campos, fez a au·' mil funcionarias sem exer·
Vale do Rio çJQ Peixe e o EX,tremo Oeste" ,..... acres- . niunental, mas se Q gover- tocritica de seus' atos e ado cicio 'efetivo.
ccintou o vereador Natcínoel MÓéhódo" -� além dis.- no, realisticmnente, enten- mitiu o �rro. Por isso, agü·s'o O rebonho bovirnq também e,. considevel na r�- de� QU6( deverá ��visá-lo, ;�- m, ó governo decidiu apli·
gião e temos. possibilidad(:!s de dproveitar Q capaci- to será''ieito, sem recuo." 'C2,r o residuo il1flacionario,
dade

.
ociosa dos' frigorífiCos do Rio ·Gronde do pul". . 1'10 calculo de salarios, em

, Antes de encerrarmos d 'PQle'stta, ouvimos dos Dire- SALAI\IO E, INFLAÇÃO bases mais realistas, sem os
\

tores'do, Frigorífico' Xanxerê Ltdo" palovras de. agra-
'
otimismos panglossi�nos,"

,decime,nto e kHNor à atua,ção dG éleputapo Ferl1c,n-' En} resposta ao deputa·
do Bastos em favor da industrialização de' Xanxerê do Floriceno P<:tixão (MDB­
Disse Çlinda o vereador Natonoel Machado" que' o , R'S), disse "que' a políticà
deputado Fernando Bastos, tem sido, àquí hei capi- 'salarial Se1'<1 mantida, pois
tal, um baluarte em defeso dos. interêsses do Oepte, o �rasil - afirmou - aiÁ'l'

parNcipando, na trincheira, de tôdas as nossas lu-· da está. sob os efeitos de

tClS".
'

inflacão,"

'II

IZ

"

D�sse, ,ainda, que o gover­
no do maL Costa

'

e Silva
sofreu criticas por ter anim
ciado sua disposição de

melhO!;ar os salarios dos
,

,

trabalhadores, ,<;ttravés da

"Pôr outro lado temos d0

atender, anualmente a um

milhão e 300 mil pes�oas
que atingem a idade da

••
husca de enlprego," ,

Pata i!?so, usa.rá verbas'
da contribuição sindical ,( o ,

antigo imposto, sindica]),
Com esses' recursos, qualifi-

s
Ró â.tfvidad?s

.. .

�olicü>js-miii-

'.'Flotianópoli��Arie", 7 conu�ça a

8 moslrando aJ'flsja$' da capital ,

Seró inCtugurada. 'às 10 horos do próxi
de Setembro na Faculdade de Filosofia, a E
Coletiva de Artistas -- Conteporâneos de

.

"Floria"ópolis-Arte 61". Participar�� da m

artistas' �artirt!'o de Haro EIY Heil, Rodrigo
ro, Ernesto, MeYer Filho, Silvja de Haro
Pro�overõo a Exposição, conteporânea o

mento de Educaçõo e Cultura da Reitoria
,sidàd� hder,al' de Santa Catarin'a ,e o Ôiret'
dê�}c'o O'i�o' de Setembro do. Faculdade de

,\,_.
.

CONVr�E
A Mesa do Assembléia Legislativa do I

de Spnta CO:tarina convida a,s EXrl1Qs, /-\ut'Ori
I

o pavo em geral par9 asslstlrt;-m a missa de I
que será celebrada em sufrágio da alma d

.

Deputado Antônio GLJglieln�i :,ob inho, no

Metropoli.tqn,,?, dia�'"l.o de 'setembro, sexi'o-f
9 horas, /' I

,

FLORIA�WPOLlS,'29 de agôstoôe 19i
LF..ClAN SI.qVINSKJ
PRESID..ENT"E

"

CELSO,> !VAi-4 DA COST1.1.0 SEC�ETARI.o '

, ·I,hABEL: Â} DOS SANTOS- "'"

1
re

2.0 SE.é�ETAR.IO '

J ,- p:
" ,

' la

Universidade F·edcl'al de Salda ,C'al I" tE
,,'. ,',

'

' ,

I'
,Depadamen!O de Cu �ura f

EDITAL' �
De ordem do Senhor Diretor D'epa/ I

de Educação e Cultura, comunico inte 'I'que se acham abertas, até o dia 4 e sA'e1i
'

inscrições 00 Curso, de treinamento paro os
"

de biblioteca sob a coordenacão d Bibliotl:l
t'ral 'cfó' Üniv�rsidad� Federal "de Sa to' Cat� �!
INk:IO 00 é�RS�: dia' 4 de 's�t mbro t:1
��i�l�o /66 CURSO: dezembro e 1961: �
LOCAL DO CURSO: Faculdade de Ciéncia �:
micos,

e

,DISCIPLINAS:
.
Organização e admiCistraçã I te

bl.
iqtecos, -:-:,". CQtal.ogação e

ClaSSif!caça.-
o ,

rência, BiQliografi.a e Documentaçã, lntrl) I

; A!te
e Literatura, ,Ir'ltrodução à H_is ória do

'Icoo, '

'

ÊXIGENCIA: Certificado de conclus o 'dl9;
I NSCRI,ÇÁO:. B'iblioteca Central (Rei,wiQ), (

, � 2 horas � das 1 3 às 1 8 horas.
As aulas serão ministradas diàri€H118

13 horas gs 16,30 haras, exceto aos sábadc,

cará a mão de obra disponí­
veL Ao\mesmo tempo, pro­
moveré �cr -'l�el mecHo, c;,;

, . i'es de Oli tros p'líse�,
3cgundo· o regulan"lento, a

IC:;pE:toria
'

Geral d,lS PoE
'

r-i,nis l\'lilitaj'es sed chefiac

t-1..a lJ:Jr )..Im c:eneral ele brigé�
d[:, j1ue fiC8 rá en�arregado

/

ele orientar o planejameplo
dC\ instruçãd e rea.!izar jns-

- l,
el'"'''çoes 'pen o lcas para ve-"

"tear o cumpri::Y'snto das
'� rmfls sob�e efetiv:Js e m'l­

t.ê: �ial bélico nas milicias,

"

/

....
'_ ,

,

r
"

100 mil brasileiros qUE.' C8.­

clá, a1;1O prestam serviço mi­
litar.

LUCROS

Adiante, decla,rou-se a far

vor da partic,ipàção dps
trabalh'l.dores, no .lncl;o d8.s

empresas, afirmando que

países desenvolvidos em

que isso ocorria" as empre­
sas privadas paSSar'lll1 a

faturar mais,"

Defendeu, càntudo. a ile­

cessidade' de dar aos trabl1'

ll11dores o "sentimento de "

cc·propriedcde", Com isso,
os resultados das empresas,
bens ou maus, se.;i.km dis·

.

tribuidbs tambem aos em,

preg"ldos.
"Minha impressão e q:1P,

,elevemos começar pela' CO!l'

quista da �onsciencia do

proprio empresario, nes:::e

caso, A participação deve

ser o instrumento pelo qual
cheguemos à identidade en­

tre lo capL�ul e o trabalho,
. 'Informou que o' ex-minis·
tro Juarez Tavora dil'igiu-IhR
apelo em favor da dinami·

zação de projeto de pa,:i;i-
cipação, ora

Congresso,
em curso

m

11

Florianópolis, 30 de agôsto �e 1967

ta

S

Alv.,aceli Lusa' Braga
Chef.e da Biblioteca Ce�tral
Coordenadora

m

ql
Ól

n(

S8

séBa��o Begiónal de Désenvolvinf
do Extremo Sul __; 'BRDE
,Agência de Flori�nópolis

NOVO ENDEREÇO
ca

de
,

" l

O BRDE tem a satisfacão 'de comunicai
fer·encia de sLia Agencia d�sta capital, �
Vitor Meireles, 11 � fone 3762 -,- fO:1Ge"
amplas e melhoras instalações, espe'ra conl
-recendo .Q preferencia com ql,le' vem, sendo .

do. ')'

"e

gr

pi
ql
a1

ae

ça

no

MiSSA �E lOIRO
A familia do inesqueclvel

DAHIL AMIN HELOU

Agr�dece sensibilizada o ,tqdós 0.5 rue,
ram dlirante o ano que passou e conviÇlO ,h

,

, , "", '(I' I
amigos para C)ssistirem a missa de 1,0 ?11/\ ,

seu falecimenfo que faró celebrar :;lom11190
9 horas na 'Igreja de São Francisco,' ,

Por �,ais este ato de fé crist6 agradeC
cipadamehte.

ca

tr:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




